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OM inusitada satisfação de quem, 
cumprindo o mister de mostrar 
um magnífico tesouro, suporta, 

de comam, o desinteresse das multidões 
ante as maravilhas que desejaria exibir, 
informou-nos o diligente guarda do Ma- 


seu Regional 
de Aveiro que, 
no passado 
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Decepcionada embora, a «romaria» 
aproveito o ensejo para visitar o Masea. 

Este facto, por si, é bastante elo- 
quente para legitimar a nossa convicção 
de que estamos a realizar uma obra 
átil a muitos títalos. 


Essa certe- 
za nos anima 
a prossegair, 
sem desfaleci- 


Domingo, ali 
ailuia uma 
«romaria» de 
gente empe- 
nhada em as- 
sistir a uma 


Veu e Guuir AVEIRO 


mentos, até O 
fim duma 
campanha 
que, não im- 
portando, por- 


«lição»idêntica 
à do Domin- 
go anterior. 


UM 


Solícito, o nosso guarda esclareceu 
então que o empreedimento do Litoral, 
pelo menos por enquanto, só poderia 
facultar as ditas «lições» a espaços mais 
largos —e nem sempre naquele estabe- 
lecimento de Arte e Caltura. 


PAS EDIN A 


similares. 


ventura, a to- 
dos, interessa- 
rá a muitos, a 


Vi. O 


poucos ou, simplesmente, a algans — 
mas, sem dúvida contribuirá, em apre- 
ciável medida, para elevar o nível calta- 
ral duma terra como a nossa, que 
tão pobre se tem revelado em iniciativas 


Relato na última página 
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0 er D. Manuel Trindade Salgueiro, 


novo Arcebispo de Évora, foi 


homenageado em Lisboa e 
fez a sua solene entrada na 
Sé daquela Arquidiocese. 


No domingo passado, fez 
a sua entrado solene na Sé 
Metropolitana de Evora, de 
muito gloriosos tradições, o 
sr. D. Manuel Trindade Sal- 
gueiro, um dos mais altos va- 
lores morais e intelectuais da 
região aveirense. 

Antes de partir para a sua 
Arquidiocese, foram-lhe presta- 
das em Lisboa diversas home- 


nagens, tendo atingido des- 
tacado brilho as sessões pro- 
movidas pelos dirigentes da 
Acção Católica, pelo Clero se- 
cular e regular do Patriarcado 
e pela Academia das Ciências. 

Nas primeiras, a que pre 
sidiu S. E. o Cardeal Patriarca 
de Lisboo, exaltaram-se es- 
pecialmente as virtudes sacer- 
dotais e os serviços prestados 


O CORAL ALELUIA cantando na igreja de 


Jesus para a campanha «Ver e Ouvir Aveiro» 


à Igreja pelo venerando Arce- 
bispo, que se tornou luminoso 
exemplo e deixou impereciveis 
saudades. Com razão pôde 
dizer o sr. D. Manuel Gonçal- 
ves Cerejeira, ao encerrar uma 


Continuação da póg. 3 


Ideias & Factos 


Secção dirigida pelo Dr. Vasco Branco 


A VIDA EM MARTE 


«O homem que há pouco encontrei impava 
de segurança e de certezas, E das duas uma: ou 
aquele homem era um Deus, ou as suas «certezas» 
significam, apenas, que todas as virtualidades estão 
ali esgotadas». (1) 


Não seria talvez imprescindível esta citação para 
avaliarmos quanto somos imprudentes ao pretendermos 
dar àquilo que escrevemos ou afirmamos um carácter 
definitivo. Se tratamos assuntos de ordem científica, 
ainda somente amassados em barro teórico, é aconse- 
lhável usarmos de muito maior cordura. Por isso mes- 
mo nos não devemos apaixonar por qualquer corrente, 
ainda que aliciante, evitando assim que o leitor se mova 
no sentido das nossas convicções, que podem não ser 
as mais próximas da verdade, 

Vem talvez a propósito recordar uma afirmativa 
feita por um dos nossos assistentes quando estudáva- 
mos química-física: — Se pudéssemos captar e utilizar 
a energia atómica!... Mas estamos tão longe disso 
como das estrelas... 

Cinco anos depois, Hiroshima desaparecia da face 
da terra engolida pela voracidade da primeira bomba. 

Felizmente, nem toda a gente vive em certezas. 
E, se como afirma o nosso bom amigo Dr. Augusto 
Saraiva, só a dúvida é dinamizante, louvada seja ela, 
porque, a par da instabilidade espiritual, nos traz tam- 
bém o estímulo para novas descobertas. Por conse- 
guinte, até adquirimos uma certeza vincadamente 
objectiva ou documentada, duvidemos um pouco das 
opiniões formadas àcerca da existência ou não existên- 
cia, no planeta Marte, de formas viventes evoluidas. 

Ultimamente o caso misterioso dos discos voado- 
res mais veio exacerbar o problema e rever a equação 
cuja incógnita pendia para um valor negativo. 

E depois deste hino cantado à dúvida e das res- 
trições postas a certas certezas, restrições tendentes 
somente a pôr de sobreaviso espíritos facilmente im- 
pressionáveis, encetemos o que, prôpriamente, cons- 
titui o assunto do nosso artigo. 


Atingimos uma época em que parece não haver 
dúvidas acerca da acessibilidade das viagens interpla- 
netárias. Será, pois, oportuno tratarmos, ainda que 
muito ligeiramente, assuntos que até aqui têm sido os 
temas da simpatia dos chamados livros de ficção cien- 
tífica e que actualmente atingem uma popularidade no- 
tável. 

Marte, assim chamado pelos romanos, é para nós 
apenas um insignificante ponto vermelho perdido entre 
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Ainda as «Bodas de Ouro» 


—— da 


Uma atitude Nasua e 
ta, recebe- 
desvanecedora CO E 


empregados e operários 
da Fábrica Aleluia que 
expuseram nos brilhantes 
certames artísticos ali reali- 


Foto de GERVÁSIO ALELUIA 


FUNDAÇÃO ALELUIA 


zados no decurso das come- 
morações cinquentenárias, a 
carta que a seguir transcreve- 
mos e que nos torna devedo- 
res da mais sentida gratidão. 


Ex.mº Senhor 
Director do LITORAL 
Aveiro 


Ex.mº Senhor 


Os signatários, todos empre- 
gados ou operários da Fábrica 
Aleluia, expositores dos certa- 
mes nesta Fábrica realizados 
no decurso das Comemorações 
das suas «Bodas de Ouro», e no 
momento do seu encerramento, 
vêm pôr à inteira disposição do 
Jornal que V. Ex* superiormen- 
te dirige os trabalhos expostos, 
para o efeito de serem reprodu- 
zidos aqueles que ao LITORAL 
pao aproveitar e quando 

/. Ex.º assim o entender, 

E' esta a modesta homena- 
gem com que, sem outras escu- 
sadas palavras, desejamos pa- 

- gar o eloquente e justíssimo 
tributo que o LITORAL 
prestou à memória de JOÃO 
ALELUIA, saudoso fundador da 
Empresa que tanto nos orgulha- 
mos de servir. 

Digne-se V. Ex. aceitar os 
protestos da nossa maior consi- 
deração. 


Aveiro, 14 de Outubro de 1955 
aa) Sigurd Andreas Keim 3.º" (Eng.º), 


Fernando de Morais Sarmento, João 
Nanes Ferreira Salgueiro, Lourenço 


Rodrigues Limas, Carlos Jálio Duarte 
de Matos, Bogão da Laz CGisreia, 
Carlos Manuel de Bastos, José 


João dos Santos 
ra, Pedro Vilhena, 

o, Manuel Nom 
erto da Silm 


Loarinho Ferri 


va Pinho, Carlos Alberto de Oliveira 
Reis, João Pinto Calisto, Manuel dos 
Santos Neves, João Artar Mamede, Luis 
Bernardo Simões 


Marques Pereira, 
Reis da Rosária, C 
Pinto, António dos Santos, José M, 
tos, José Marques Lopes, César Au: 
Castelão, Manuel Armando Domingues 
Freire, Manuel Casqueira Ro-ha Fer" 
nandes, João Deus da Loura, Eduardo 
Gomes Ferreira da Silva, Joaquim dos 
Santos Videira, Amílcar Bagão, César 
de Pinho Carvalho, António Limas, 
Eduardo Simões Zeferino, João da Craz 
Henriques, José da Silva Ravara, José 
Carlos Valente (F. Valente), José Lu» 
ciano Marques. 


Também o sr. Eng.º João 
Carlos Aleluia nos fez oferta 
dos trabalhos que apresen- 
tou nas referidas exposições. 


A todos,o mais profundo 
reconhecimento do Litoral. 


Os premiados Na tarde 
nas exposições do dia 18 
reuniu o 


Júri para apreciação dos tra- 
balhos das exposições cin- 
quentenárias da Fábrica 
Aleluia, organizadas pela 
Acção Cultural deste estabe- 
lecimento fabril. 
O resultado foi 
guinte: 
FOTOGRAFIA 


Motivos aveirenses 


o se- 


1.0— N.º 6— Nevoeiro no cais 
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Secção de AMADEU DE SOUSA 


Absurdo 


Viajando há dias num moderno 
e cómodo autocarro duma empre- 
sa aveirense, verificámos, com 
desgosto, a propaganda que no 
mesmo se faz à Cidade luvicta, 
por meio de postais ilustrados, 
colocados nas trazeiras dos re- 
costos. 

Se achamos interessante esta 
ideia, como óptima publicidade tu- 
rístico, consideramos, entretanto, 
absurdo e descabido que uma 
camioneta de determinada cidade 
ou vila exiba vistas panorâmicas 
estranhas à sua região, como acon- 
tece no caso presente, — E claro : 
como o carro foi carroçado no 
Porto ou arredores, a oficina, mais 
bairrista sem dúvida que a empre- 
sa aveirense, colocou postais da 
sua terra; da mesma forma que, se 
o «chassis» fosse carroçado em 
Faro, e o cliente a nada obstasse, 
cá teríamos os postaizinhos com 
as vistas panorâmicas daquela lon- 
gínqua cidade algarvia!... 

ara ciosa porém, que não será 
difícil à empresa mandar substi- 
tuir aqueles cartões ilustrados 
por outros da terra de cujo nome 
inclusivamente se serviu para & 
sua denominação social, quanto 
mais não seja, em retribuição do 
muito que lhe deve, pois é Aveiro 
que mais contribui para o pros 
gresso e desenvolvimento da mes- 
ma sociedade e, portanto, do bem 
estar dos seus proprietários, 


Incrível 


Segundo o Instituto de Investi- 
gações Científicas de Roma, numa 
simples nota de mil liras vivem 
nada mais, nada menos, do que 400 
milhões de micróbios. Parafrasean- 
do Churchill, parece incrível como 
tantos seres se contentem com tão 
pouco—ainda com a agravante da 
tremenda desvalorização da lira — 
numa época em que, por muito 
que seja, nunca choga!... 


Dr. Armindo Monteiro 


Na sua residência da Quinta 
do Bom Sucesso. em Loures, fa- 
leceu, com 59 anos incompletos, o 
Professor-catedrático Dr. Armindo 
Rodrigues de Sttau Monteiro, an- 
tigo Ministro dos Negócios Estran- 
geiros e das Colónias, Subsecretá- 
rio de Estado das Finanças e Em- 
baixador em Londres durante a 
última conflagração mundial. 

Possuindo o curso da Escola 
de Guerra, era formado em Direi- 
to pela Universidade de Lisboa, e 
Doutor «honoris causa» em Leis 
da Universidade de Oxford. 

Foi membro do Conselho da 
extinta Sociedade das Nações, re- 
presentando Portugal na comissão 
de não intervenção na guerra de 
Espanha. 

Notável economista, foi o téc- 
nico financeiro do Governo na 
delegação que liquidou a dívida 
de guerra à Inglaterra, tendo dei- 
xado valiosos trabalhos sobre 
administração e finanças coloniais. 


O avô pára-quedista 


Mac Fadden, o conhecido «Avô 
ára-quedista», que se lançou so- 
re os rios Hudson, em Nova lor- 

que, e Sena, em Puris, sucumbiu 
por motivo de um jejum de três 
dias, depois de um ataque de icte- 
rícia. 

Contando 87 anos, era um 
grande entusiasta da cultura física, 
e sempre preconizou a necessida- 
de absoluta de toda a gente jejuar 
periodicamente. Para exemplo, 
jejuava normalmente um dia por 
semana, chegando mesmo a estar 
15 dias sem comer, limitando-se a 
beber água. Foi com este apre- 
goado regime que o velho pássaro 
ganhou o céu — altura demasiada 
para ensaiar agora no seu pára- 
-quedas um novo salto de regresso! 


«A cidade e a serras » 


A Pan-American encomendou 
os primeiros aviões comerciais de 
jacto, o que permitirá realizar num 
futuro próximo a travessia do 
Atlântico, Nova lorque—Lisboa, em 
6 horas e 5 minutos, 

Será possível assim a qualquer 


passageiro tomar o pequeno almo- 
ço em Lisboa, almoçar em Nova- 
-lorque, jogar na Bolsa e voltar de 
novo à capital portuguesa para 
jantar! Mas, em contrapartida, 
em certos percursos ferroviários 
da região transmontana, os com- 
boios chegam ao seu destino com 
nove horas de atraso! — Uma ba- 
gatela, nestes tempos em que im- 
pera a velocidade... 


Pólvora inglesa 


O pseudo-romance de amor da 
princesa Margarida e do Coronel 
Townsend continua a m bilizar 
as primeiras páginas dos jornais 
ingleses, que, dia a dia, vêm ati- 
cando o burril, fazendo alastrar o 
incêndio a toda a Imprensa mun- 
dial, ávida de notícias sensacio- 
nais. 

Mas o caso desta romântica 
história de amor, com foros de 
importância capital nos destinos 
do sentimentalismo—como parece 
quererem fazer-nos acreditar à 
força de tanto barulho e publici- 
dade (nem a Lollo!)—afigura-se- 
-nos ultrapassar os limites do 
bom-senso, quando há milhentos 
problemas de toda a ordem a 
ventilar, a resolver e a comentar 
neste «Vale de Lágrimas»!... 


Earulhos... 


Armstrong, o célebre «Rei do 
Jazz» americano, recusando-se a 
bisar um número durante um con- 
certo daquela melodiosa música, 
realizado em Hamburgo, encole- 
rizou de tal forma os espectadores 
que deu motivo a uma verdadeira 
batalha, entre assistentes e polí- 
cias, e que terminou ao fim de 
meia hora. 

O concerto da barulhenta mú- 
sica, teve assim uma apoteose final 
adequada, com o barulho infernal 
da destruição de centenas de ca- 
deiras, mas que não sabemos se 


Alheiras ADELINA 


Salsichas frescas 
Manel Gamelas 


PR. João Mendonça 


AVEIRO 


VIAJE PARA 


LARACAS 


abafaria o homem desgrenhado da 
bateria, quando entrasse a focar 
a solol... 


Ortega y Gasset 


Vitimado por um cancro no 
aparelho digestivo, faleceu em Ma- 
drid, cidade de sua naturalidade, 
o notável pensador espanhol! José 
Ortega y Gasset, que couta- 
va 72 anos. 

Escritor, filósofo, ensaista e 
jornalista, era doutorado em Le- 
tras pela Universidade de Madrid, 
tendo cursado Filosofia nasuniver- 
sidudes alemãs de Leipzig, de Ber- 
lim e na de Marbourg, onde foi 
aluno do célebre filósofo Hermann 
Cohen. 

Escrevendo o seu primeiro 
grande artigo para a Imprensa es- 
pauhola aus 19 anos, manteve 
sempre intensa actividade literária 
e política, deixando uma grande e 
vastíssima obra, composta por 
numerosos volumes, artigos e en- 
saios, sobre História, Filosofia, 
Sociologia, Política, etc., parte da 
qual traduzida em diversas línguas. 

Ortega y Gasset possuia a 
medalha de Goethe, concedida 
no 2º Cent-nário do Poeta ale- 
mão, comemorado em Hamburgo 
em 1949, onde brilhantemente pro- 
feriu o discurso inaugural. 


Visita Presidencial 


Partiu para Londres a bordo 
do aviso «Bartolomeu Dias», es- 
coltado por mais três unidades da 
Musrinha de Guerra, Sua Excelência 
o Senhor Presidente da República, 
que, a convite da Rainha de Ingla- 
terra, visita oficialmente este País. 
A viagem do Senhor General Cra- 
veiro Lopes, Supremo Magistrado 
da Nação, à velha aliada, reveste-se 
de significado especial no momento 
preseute — em que a Humanidade 
de debate com o magno problema 
da manutenção da paz — pelo for- 
talecimento das relações de ami- 
sade que unem Portugal e a In- 
giaterra — sólido bloco alicerçado 
na gloriosa História dos dois povos 
através dos séculos, e que nos foi 
legado como promessa firme de 
comum entendimento e interajuda 
no futuro, 


Declaração 


Jaime de Almeida, com 
oficina de reparações de bici- 
cletas na Rua dos Marnotos, 
em Aveiro, vem por este 
meio esclarecer que tendo 
constado a sua recente pri- 
são, para averiguações em 
curso, tal atoarda não tem 
qualquer fundamento e por- 
ventura se deve a confusão 
com pessoas e factos que 
lhe são totalmente estranhos. 

Aveiro, 20 de Outubro de 
1955. 


nos maravilhosos 
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Orgulho cigano 


Um destes dias, demos uma 
volta com um amigo pelo Ce- 
mitério Central. 

Não importará saber se o 
que nos levou ali foi um res- 
peitável impulso de saudade 
por algum morto estremecido 
ou mera curiosidade. 

Junto duma campa, de bem 
trabalhados mármores, encon- 
trámos, toda de negro, uma 
simpática velhinha, cujos traços 
fisionómicos e caracteristica in- 
dumentária logo denunciavam, 
inconfundivelmente, a suo ori- 
gem Zzingara. 

Ficámo-nos, por momentos, 
a respeitosa distância, na con- 
templação do comovedor cari- 
nho com que a velhinha dispu- 
nha sobre o lagedo as flores 
que, uma a uma, quase ritual- 
mente, io tirando do regaço. 

Quando pressentimos que a 
nossa presença não poderia já 
perturbá-lo, aproximámo-nos. 
Vimos, então, junto da legenda 
daquela sepultura, um esmalte 
com o retrato do defunto — fi- 
gura máscula e insinuante dum 
homem não muito velho ainda. 

— Era seu marido ? — per- 
guntou-lhe um de nós. 

— Era, sim, meus senhores. 

Pregou os olhos no retroto. 
Depois, suspirou e, com lógri- 
mas nos olhos, disse-nos : 

— Muito bom era ele! Não 
o digo por ser meu marido... 
Era uma santa alma, acreditem, 
apesar — acrescentou — de ser 
cigano só por uma parte, do 
lado do pai. A mãe não era 
da nossa raça. Mas era um 
santo, apesar disso !... 

Tratava-se do « Relhes » — 
vimos depois — um cigano, afi- 
nal, estimado pelos ciganos e 


pelos que o não são. 
o. E. 


Berta Espanha 
Médica 


Clínica goral ——— 
de fenhoras e Crianças 


Todos os dias, das 9 às ff e das 3 às 7 horas 


Av. Dr. L. Peixinho, 252-2.º 
AVEIRO 
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PALAVRAS CRUZADAS 
Solução do Problema n.º 34 


Gervásio — féria — cabal —arar —a 
palo— iama — | — usai — al — e 
Oc—n—Aleluia—a— cá — u— is — alas 
—i—ala — sela — a — meta — mala — 

coser — q — Carlos — se. 


PROBLEMA N.º 35 
Original de Mário Belmonte 
1234567891 1 
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HORIZONTAIS 


1— Letra grega — Letra grega; 
2 — Cantiga — Vogal — Casar; 
3-—Bigorna de ourives — As nossas 
pessoas — Oh |; 4 — Símbolo qui- 
mico do arsénio — Soma — Atmos- 
fera; 5 — Símbolo químico do oxi- 
génio — Simbolo químico do ter- 
bio—Vogal— Eu antigo — Símbolo 
químico do argon; 6— Letra grega 
— Deusa da sabedoria; 7 — Con- 
soante— Grito de dor— Consoante 
— Porco — Consoante; 8 — Artigo 
antigo—Chame — Símbolo químico 
do cálcio; 9-Recitava—Base aérea 
— Polvilhos; 10 — Acto de talar — 
Vogal — Membros de aves; 11 — 
Lavrais — Primeira e mais delgada 
corda de alguns instrumentos, 


VERTICAIS 


1 — Terra portuguesa — Letra 
grega; 2 — Raivas — Consoante — 
Atar; 3— Nome masculino — Letra 
grega — Renque; 4— Ruim —Tinha 
medo — Além; 5 — Artigo — Laço 
apertado — Rio de Itália — Símbolo 
químico do enxofre; 6— Letra gre- 
va — Letra grega; 7—Vogal — Sím- 
bolo químico do samario — Símbo- 
lo químico do carbone — Nota mu- 
sical — Simbolo químico do fósfo- 
ro; 8—Letra grega— Nome de uma 
bebida — Atmosfera; 9— Nome de 
letra— Nome masculino—Letra gre- 
ga; 10 — Nome feminino — Fil- 
trem; 11 —Balela— Fruta seca, 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 
Anúncio 
1.º Publicação 


Faz-se público que pelo 
Segundo Juizo de Direito, 
Primeira Secção da Comarca 
de Aveiro, correm éditos de 
trinta dias, contados da se- 
gunda publicação deste anún- 
cio, citando, no processo de 
herança jacente por faleci- 
mento de Rosa da Silva, 
viúva, doméstica, qe foi do- 
miciliada na Rua do Carmo 
desta cidade, natural de Es- 
gueira, filha de Simão da 
Silva e de Ana Rosa de Je- 
sus, quaisquer interessados 
incertos para deduzirem a 
sua habilitação, como herdei- 
ros daquela falecida, dentro 
vinte dias. 

Aveiro, 13 de Outubro 
de 1955. 

Verifiquei a exactidão 


O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 
O Chefe da 1.º Secção, 
Fernando da Rocha Pereira 
[eieatiaso as) 
Rádios!!! 
«Schaub»; «Luxor» «Siga» e «Teniths 


Facilidade de pagamento. 
Casa das Utilidades 


ENTRO 


À Companhia do Tealro de 
D. Maria 11 em Aveiro 


COM AS PEÇAS: 


A TERCEIRA PALAVRA e 
PARA CADA UM A SUA VERDADE 


Nas noites de quarta e 
quinta-feira próximas, 25 
e 26 do corrente, teremos no 
AVEIRENSE a Companhia 
Amélia Rev-Colaço— Robles Monteiro, do Teatro Nacio- 
nal de D. Maria II, com <A terceira palavra», de Alejandro 
Casona, e «Para cada um a sua verdade », de Pirandello. 

A categoria das peças, abonada pelo prestígio dos res- 
pectivos autores, e o comprovado saber dos intérpretes — 
Palmira Bastos, Amélia Rey-Colaço, Aura Abranches, Helena 
Félix, Gina Santos, Maria Corte-Real, Laura Fernandes, Luz 
Veloso, Raúl de Carvalho, Rogério Paulo, António Palma, 
Manuel Correia, Paiva Raposo, Luís Filipe, José Cardoso e 
Pedro Lemos — tudo é de molde a poder antecipar o juizo 
de que iremos assistir a espectáculos de qualidade. 

São unânimes as críticas em considerar que, duma ma- 
neira geral, o elenco está perfeitamente à altura das peças 
e estas dos seus autores. 


O Jornal de Noticias justificava, há dias, a preferência 
que a Companhia do Teatro Nacional tem revelado última- 
mente pelos originais de Casona, pelo movimento da acção 
e diálogos cuidados com que este consagrado comediógrafo 
serve os seus temas audaciosos. Com efeito, quem alguma 
vez viu ou leu o simbolista Casona, reconhece nas suas 
obras teatrais uma cuidada arquitectura, teses sugestivas, 
perfeita e movimentada dialogação. Não será, porventura, 
« À terceira palavra» a sua peça mais representativa; não é 
com certeza a mais lógica, na sequência dum entrecho em 
que o mistério da Vida é focado na suprema trilogia — Deus, 
Morte, Amor; mas o caso que Casona escreveu enternece— 
e nele, como em todas as suas histórias, perpassa perma- 
nentemente um aliciante sopro de poesia. «As árvores 
morrem de pé», que Aveiro 
viu já em excelente desem- 
penho, ilustra perfeitamente 
as inconfundíveis caracterís- 
ticas e os recursos surpreen- 
dentes da pena de Casona. 


O nome do siciliano Luigi 
Pirandello é, por si, uma ga- 
rantia. O Prémio Nobel que 
consagrou a sua obra opulen- 
ta não foi mais do que a 0fi- 
cialização dos aplausos que 
universalmente lhe concede- 
ram os milhões de leitores 
dos seus livros e de auditores 
das suas peças. No huma- 
nismo, por vezes sombrio, 
dos seus trabalhos,o Homem 
aparece sempre como incógni- 
ta de si mesmo. Não fogem 
a esta regra os três actos da 
peça «Para cada um a sua 
verdade», de boa carpintaria 
teatral, naquela maneira hábil 
em que essencialmente se fir- 
mavam os êxitos do insigne autor. 

O mérito relativo da Verdade, desde que se aceite que 
há mentiras que importa não desvendar, e o respeito que 
deve merecer a verdade de 
cada um, julgada como men- 
tira no conceito alheio, são 
as teses que serviram à ur- 
didura das peças duma história 
simples que põe em conflito 
as personagens à volta duma 
dúvida adensada pela ansie- 
dade dos que se interessam 
por descobrir um segredo, 
movidos por aquele espírito 
de intriga que é velha pecha 
dos homens. Também o au- 
tor não resolve o inigma: 
cada espectador que interpre- 
te como quiser as palavras 
duma personagem que apa- 
rece na última cena — uma 
estranha personagem que 
mais adensa o mistério, quan- 
do parece justamente que vai 
esclarecê-lo. Tudo isto é bem 
Pirandello. 


Rogério Paulo 


Sobre a interpretação, 


Helena Félix 


temos por agora que nos limitar a transcrever algumas 
apreciações. 


Acerca de « À terceira palavra >: 


*!.. «| Uma outra'grande virtude /.../ a de deixar que os novos 
da companhia, e neste caso Helena Félix e Rogério Paulo, se pos- 
sam expandir em trabalhos difíceis, que ambos sabem vencer de 
maneira notável e que marcarão, por certo, como duas interpre- 
tações extraordinárias nas suas ainda curtas mas brilhantes car- 
reiras artísticas. Acompanharam-nos muito bem Palmira Bastos 
e Amélia Rey Colaço. /.../ Noutros papéis, merecendo francos 
elogios, Manuel Correia, num jardineiro bem observado; Luís 
Filipe, que compôs um tipo con; escrupulosa atenção; Paiva Ra- 
poso, Luz Veloso e António Palma, em rápidas e perfeitas inter- 
venções, mas quebrando um pouco o ritmo da representação; e 
Meniche Lopes, que foi a única nota discordante da homogenei- 


Amélia Rey-Colaço e Palmira Bastos 


dade do desempenho, com as suas irritantes e exageradas garga- 
lhadinhas /.../» 
Do Jernal de Notícias, de 4-10. 


«/ ..1 O público demonstrou sempre o seu agrado. Riu, emo- 
cionou-se e muito aplaudiu, salientando-se, muito justamente, 
quatro artistas: Palmira Bastos — recebida com uma demorada 
salva de palmas à entrada em cena — Amélia Rey-Colaço — igual- 
mente recebida com palmas — Rogério Paulo e Helena Félix. 

As duas primeiras actrizes — a quem o nosso teatro tanto deve 
em excelentes interpretações — trazem, com uma minúcia de por- 
menores e um ar de verdade, a primeiro plano, duas figuras que 
poderiam cair na caricatura. Casona encontra para as duas ma- 
nas, a autoritária e a complacente, artistas que muito valorizam 
aquelas personagens. 

Os papéis centrais estão igualmente muito bem entregues a 
Rogério Paulo e Helena Félix, que, de ano para ano, melhor, de 
peça para peça, revelam mais sentido interpretativo. A sua en- 
trada no 1.º acto, a cena logo a seguir e depois a da repetição 
dos versos, a da reconstituição — digamos assim — do passado, a 
da revolta e depois toda a cena final da peça são momentos de 
grande interpretação e Rogério Paulo teve ontem, como actor, a 
sua noite grande nesta cidade, vendo duas cenas, principalmente 
a do 3.º acto cortada por vibrantes aplausos. /.../» 


De O Primeiro de Janeiro, de 4-10. 


«/.../ À interpretação foi impecável /.../ e poucas vezes este 
termo tem tanto cabimento como agora. Todos quantos estive- 
ram em cena deram naturalidade à tarefa, mais ou menos respon- 
sável. Assim, é agradável ver representar, com tanto brio artis- 
tico. 7.../» 

De O Comércio do Porto, de 4-10, 


Sobre « Para cada um a sua verdade»: 


«/.../ Desempenhada com muita sobriedade por alguns dos 
mais prestigiosos nomes da Casa de Garret, num perfeito equili- 
brio de valores, compondo um dos mais homogéneos conjuntos 
da cena portuguesa dos últimos anos. 

este, sem dúvida, o melhor elogio que podemos fazer ao 
elenco que Amélia Rey-Colaço organizou, em boa hora, para 
apresentar esta humanissima crítica à bisbilhotice e à maledicên- 
cia que impera em certas pequenas cidades da Itália, como indica 
a rúbrica, ou, se quizerem, nos aglomerados da província de to- 

das as nações latipas. / ../ 
Do Jernal de Notícias, de 18-10 


€/...4 Obras como estas necessitam, particularmente de uma 
interpretação segura para adquirirem certa personalidade. Fe- 
tizmente, este requisito foi atendido e todos quantos intervieram 
talharam, com equilíbrio, a peçsonagem. Não houve, prôpria- 
mente, papeis pequenos. Falando muito ou pouco, cada um dos 
intérpretes deu o recorte preciso ao seu papel, numa continui- 
áade rica de equilíbrio, de probidade artística. 

Dois nomes se distinguiram, porém, mais responsabilizados : 
Palmira Bastos e Raúl de Carvalho. /.../> 


De O Comércio do Porto de 18-10. 


Veremos se o nosso critério coincidirá com o juízo dos 
autorizados críticos que acima transcrevemos. 


VENDE-SE 


—ou ALUGA-SE, casa 
situada próximo da Estação, 
na Rua de Luís Gomes de 
Carvalho, em Aveiro. 
Informa-se na «Loja das 
Malhas» da mesma rua. | 
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O sr. D. Manuel 


Trindade Salgueiro 


——— Continuação da 1.º página 


daquelas memoráveis sessões: 
«S. Exº Rev.rº o sr. Arcebispo 
de Evora deixa Lisboa em gló- 
ria — glória que se reflecte em 
todos nós ». 

Na Academia das Ciên- 
cias, fizeram o elogio do ilus- 
tre Prelado os seus eminentes 
contrades srs. Dr, Júlio Dantos 
e Profs. Doutor Caeiro da Ma- 
ta, Doutor Gustavo Cordeiro 
Ramos e Doutor D. António 
Pereira Forjaz, este por si e 
em representação do sr. Prof. 
Doutor Egos Moniz, Presidente 
da Classe de Ciências. 

Ão iniciar o seu magnífico 
discurso, o sr. Dr. Júlio Dantas 
disse cumprir, em nome da 
Academia, «o grato dever de 
saudar S. Ex.º Rev.”º e, na sua 
pessoa insigne, em que o ful- 
gor do báculo se alia oo das 
letras, aquelas altas jerarquias 
da Igreja a cuja assídua colo- 
boração, no decurso de quase 
dois séculos — mormente com 
D. Frei Francisco de S. Luis — 
a Ciência e esta Cosa deve- 
ram assinalados serviços », 

Tal como os restantes aca- 
démicos, o sr. Prof, Doutor 
Caeiro da Mata associou-se à 
homenagem prestado pelo sr. 
Dr. Júlio Dantas «à altíssima 
personalidade do sr, D. Ma- 
nuel Trindade Salgueiro, honro 
desta Academia, grande figura 
da Igreja e grande figura inte- 
lectual da nossa terra, um dos 
nossos maiores oradores, em 
cuja palavra vive, pela seiva 
das ideias e pelas galas da 
expressão, todo o esplendor, 
toda a magnificência da lingua 
portuguesa ». E terminou fa- 
zendo «uma enternecida sau- 
doção» a lIlhavo, «que deu à 
Sé de Evora dois exemplaris- 
simos príncipes da Igreja, no 
decurso de pouco mais de 
oitenta anos: D. José António 
Pereira Bilhono, contirmado 
pelo Popa Pio IX em 1871, 
antecessor de D. Eduardo Au- 
gusto Nunes, e o sr. D. Manuel 
Trindade Salgueiro, o grande 
Arcebispo de hoje», 

A Imprensa e a Rádio re- 
feriram-se extensomente, com 
o merecido relevo, a estas e 
outras homenagens e à entra- 
da triunfal do sr. D. Manuel Trin- 
dade Salgueiro em Évora, onde 
foi jubilosamente recebido pe- 
las mais representativas qutori- 
dades e por muitos milhares 
de pessoas de toda a Arqui- 
diocese, às quais se juntaram 
luzidissimas delegações de di- 
versos pontos do Pais, muito 
especiolmente de Lisboa, de 
Coimbra e de Ilhavo. 

Ao saudar o ilustre Arce- 
bispo, com os votos dos maio- 
res triunfos no seu novo apos- 
tolado, também nós, os da 
região banhada pela Ria, po- 
demos repetir que comparti- 
lhomos da sua glória. 


PREFIRA 


Casa das Utilidades 


EXECUTA AS 
NOSSAS 
GRAVURAS 


— — ==muzo co 
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SERVIÇOS — 


DE SAÚDE 


Hospital da Santa Casa — Telef. 73 
Casa de Saúde da Vera-ltuz — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
— > — Amanhã, Domingo 
MODERNA Telefone 65 
Rua dos Comb. da G. Guerra, 108 
Farmácia Higiene 
Rua Vicente de Almeida d'Eça, 9 
TELEF. 680 ESGUEIRA 


Legião Portuguesa 


Iniciam-se, no próximo 
Domingo, nos Núcleos e Uni- 
dades Legionárias de todo o 
Distrito, as actividades da 
Legião Portuguesa, com for- 
matura geral, seguindo-se 
uma alocução, alusiva ao 
acto e de boas vindas aos 
novos legionários. 

Em Aveiro, na sede do 
T. 1.47, presidirá à cerimónia 
o sr. Coronel Diamantino do 
Amaral, Comandante Distri- 
tal da Legião Portuguesa. 

Como foi noticiado, ini- 
ciaram-se, na passada 4.º fei- 
ra, as actividades do Centro 
de Estudos Político-sociais 
do C. D. de Aveiro, com uma 
conferência do sr. Dr. Matos 
Chaves, Delegado do LN.T.P.. 

No próximo dia 26, e na 
sede do Comando Distrital 
da L, P., o sr. Dr. Orlando 
de Oliveira, Professor no Li- 
ceu Nacional de Aveiro, pro- 
ferirá, pelas 21.30 horas, uma 
palestra subordinada ao tema 
« O Evolucionismo Naturalis- 
ta e o Marxismo ». 

A entrada é pública. 


Telef.343 CINE-TEATRO AVENIDA 4vEino 


Fes APRESENTA == 
Domingo, 23 de Outubro (35 15.30 e 21h.) Segunda-feira, 24 às 21h.) 


, o SENSACIONAL FILME 
com em 
TYRONE e és 
POWER NE CINEMASCOPE 
TERRY é 
MOORE É E Das 
MICHAEL ç :) 
REBNIE! 


DIRECTOR: 


MENA KIM 
mz 


———— Litoral — 22-10-55 


«Mocidade Portuguesa, 


Travessia S. Jacinto-Aveiro 


O filiado da M. P. Car- 
los Alberto Baptista Coelho, 
inscrito no Centro Extra-Es- 
colar n.º 1 de Aveiro (Centro 
Operário,) e praticante de 
natação do Clube dos Gali- 
tos, estabeleceu, no passado 
dia 16 do corrente, a ligação 
S. Jacinto-Aveiro, a nado, no 
tempo de 1 hora, 51 minutos 
e 10 segundos, num percurso 
de cerca de 10 quilómetros. 

A partida foi efectuada de 
S. Jacinto às 11 horas, 26 
minutos e 50 segundos, veri- 
ficando-se a chegada a Ávei- 
ro às 13 horas e 18 minutos. 
A média de braçada foi de 55 
por minuto. 

A prova foi realizada no 
estilo «crowl», cuja prática o 
nadador iniciou este ano, mas 
em virtude da época em que 
foi efectuada, rodeou-se de 
sérias dificuldades, só sendo 
possível mercê da excelente 
preparação física e técnica a 
que se sujeitou o nadador, e 
da coragem e entusiasmo que 
sempre o animou. 

A preparação física do fi- 
liado esteve a cargo do Ins- 
trutor da M. P. sr. Capitão 
Serra Pereira, e do treinador 
sr. José Gamelas ( ex-filiado 
e nadador da M. P.). 

Acompanhou o nadador, 
como guia, o ex-arrais da M. 


Terça-feira, 25 (às 21 horas) 
. +. ” 
O maravilhoso filme alemão Um Dia Virá... 


com Maria Schell - Dieter Borsche, os maravilhosos artistos de 
novo reunidos depois do seu grande éxito no filme ———— 


: «Dr. Holl — História de um grande amor » 


Sábado, 29 (às 21 horas) 
A insinuante actriz esponholo Carmen Sevilla no lindíssimo filme 
CIGANA DOS MEUS AMORES 


P. e antigo campeão nacional 
de fundo, sr. Tobias de Le- 
mos, e o Director do Centro 
de Remo da M. P. em Aveiro, 
sr. João Dias de Sousa, que 
cronometrou a prova. 


Grémio da Lavoura 


Na sede do Grémio da 
Lavoura de Aveiro e llhavo 
está patente aas interessodos 
a nova classificação das eiras 
do sal, para efeito das tiradas 
deste produto, podendo os 
mornotos e proprietários apre- 
sentar contra ela, por escrito, 
as reclamações que entende- 
rem ser justas. 

prazo das reclamações 
termino no dio 3 do próximo 
mês de Novembro. 


Da pesca do bacalhau 


Entraram a nossa barra, 
em boas condições, na pas- 
sada quarta-feira à tarde, os 
navios-motor, « Capitão João 
Vilarinho », « Celeste Maria» 
e lugre «Luisa Ribau », per- 
tencentes, respectivamente, 
às firmas /oão Maria Vila- 
rinho, Parceria Marítima 
Esperança, L.da e Ribaus e 
C.a Lda, e comandados pe- 
los srs. capitães Sílvio Ra- 
malheira, Júlio dos Santos 
Redondo e Francisco Mano. 

Estas três unidades da 
nossa frota trazem carga 
completa de bacalhau fresco, 
tendo chegado de saúde toda 
a tripulação e pescadores. 


Evadido recapturado 


Deu entrado na cadeia des- 
ta cidade Manuel Soares da 
Silva, «O Jaiminho », de 39 
anos, notural de Angeja, que 
se encontrava em tratamento, 
sob prisão, no Hospital de D. 
Estefânia, em Lisboo, e con- 
seguiu evadir-se dali. À prisão 
foi efectuada pela G. N. R. de 
Ílhavo, quando aquele se diri- 
gia a caso de umo amante 
que vivia na Ponte de Vagos. 

esta a terceira vez que 
o « Jaiminho » consegue eva- 
dir-se das prisões, onde tem 
dado entrada por vários 
crimes. 


Dois operários feri- 
dos num desastre 
ocorrido em Cacia. 


Deram entrada na Casa 
de Saúde da Vera-Cruz, fe- 
ridos com certa gravidade, 
os srs. Manuel Maria Noguei- 
ra Trindade, casado, de 32 
anos, residente em Angeja, e 
Ozinis da Silva Melo, casado, 
de 29 anos, morador em S. 
João de Loure, vítimas de 
um desastre ocorrido na Fá- 
brica da Companhia Portu- 
guesa de Celulose, em Ca- 
cia, no momento em que 
tomavam parte nos trabalhos 
de empilhamento de pasta. 
O primeiro, além de várias 
contusões fracturou a bacia; 
e o segundo sofreu fractura 
de uma perna. 


Em serviço 


Em serviço de Fiscalização 
Sanitária, esteve nesta cidade, 
tendo seguido daqui para Lis- 
boa, o sr. Eng.º Agnelo Praze- 
res, Funcionário superior da 
Direcção Geral de Saúde. 


Acidentes de viação 


e Na Avenida do Dr. Louren- 
co Peixinho, um automóvel 
particular conduzido pelo sr. 
Américo Ferreira do Couto, 
casado, industrial, residente 
em Espinho, embateu com a 
retaguarda do autocarro 
BM 15-57, guiado pelo sr. 
José Damião Martins da Ro- 
cha, de Gondomar, no mo- 
mento em que este, que se- 
guia no sentido nascente- 
-poente, afrouxou para não 
atropelar um transeúnte. Os 
dois veículos sofreram ava- 
rias, mas não há desastres 
pessoais. 


o Na Rua de Miguel 
Bombarda, nesta cidude, 
deu-se uma forte colisão 
entre dois automóveis par- 
ticulares, conduzidos pelos 
seus proprietários, srs. Al- 
varo dos Santos Borras, 
comercianteem Troviscal, e 
Dr.Pompeu de Melo Cardoso, 
residente nesta cidade. Os 
seus ocupantes nada sofre- 
ram, felizmente, verifican- 
do-se apenas prejuízos ma- 
teriais. 


e Uma camioneta de car- 
ga, conduzida pelo motorista 
sr. António Dias dos Santos, 
morador no Vale de Remígio 
(Mortágua), que vinha do nor- 
te e se dirigia àquela locali- 
dade, embateu violentamente 
com as cancelas da passagem 
de nível de Esgueira, deslo- 
cando-as. 

hora do acidente não 
passava qualquer comboio. 
Assim, só se verificaram, fe- 
lizmente, prejuizos materiais. 


e O comerciante de Na- 
riz, sr. António José de 
Barros, de 47 anos, deu en- 
trada no Hospital de IHha- 
vo, gravemente ferido, onde 
ficou internado, por ter em- 
batido contra uma camione- 
ta de carga, conduzida pelo 
motorista sr, João Augusto 
dos Santos Neves, na estra- 
de Vale de Hlhavo, no mo- 
mento em que efectuava o 
cruzamento com aquele 
veículo. 


Vem aí o FRIO! 


! centenário do nasci- 
mento do Dr. Bar- 
bosa de Magalhães 


A Delegação de Aveiro 
da Ordem dos Advogados, 
que muito louvaâvelmente 
chamou a si a iniciativa de 
celebrar nesta cidade o I 
Centenário do Nascimento 
do notável jurisconsulto avei- 
rense Dr. José Maria Bar- 
bosa de Magalhães, comemo- 
ração que no Lítoral 
oportunamente se sugeriu, 
convidou para a respectiva 
Comissão Executiva os srs. 
Dr. David Cristo ( Presiden- 
te), Agnelo Regala ( Vice- 
-Presidente), João António 
de Morais Sarmento ( Secre- 
tário), Alberto Casimiro da 
Silva ( Tesoureiro), Eduardo 
Cerqueira e Francisco Au- 
gusto Duarte (Vogais), 
aquele como representante 
da Imprensa. 

Por todos o convite foi 
aceite. 

Vai a mesma Delegação 
convidar para a Comissão de 
Honra os srs. Governador 
Civil, Arcebispo - Bispo de 
Aveiro, Conselheiro Agos- 
tinho Fontes Pereira de Melo, 
Desembargadores Jaime Da- 
goberto de Melo Freitas e 
Anselmo Taborda, Correge- 
dor e Juiz Ajudante do Pro- 
curador da República no Cir- 
culo Judicial de Aveiro, 
Presidente da Câmara Muni- 
cipal desta cidade e outras 
entidades aveirenses. 

A data e o programa de 
tão justa consagração não 
foram ainda fixados em defi- 
nitivo. 


Entretanto, a Delegação 
de Aveiro da Ordem dos 
Advogados esforça-se para 
que a sessão solene come- 
morativa se revista do maior 
luzimento, e espera que nela 
colaborem um dos Profes- 
sores de Direito do Distrito, 
que disertará sobre os mere- 
cimentos jurídicos do home- 
nageado, e o sr. Prof. Doutor 
Egas Moniz, Prémio Nobel, 
amigo do Dr. Barbosa de 
Magalhães, que traçará o seu 
perfil parlamentar e acadé- 
mico. 


Perdeu-se 


No trajecto de Souto da 
Feira a Aveiro, ao fim do 
dia 12, presume-se que tenha 
caído, do pronto-socorro da 
Companhia Guilherme Go- 
mes Fernandes, um absorvo 
(tubo-chupador de borracha, 
envolvido em corda), com 3 
metros de comprido. 

Aquela Companhia agra- 
dece a quem o haja encon- 
trado o favor de o comunicar 
para o seu quartel. 


incêndio 


Cerca das 23 horas de 
segunda-feira, foram solicita- 
dos os socorros dos bombei- 


—e com ele as Gabardines «PLUVIUS » 


d | Adquira V. Ex.º uma gabar- 
| [|| P 
Hu I 


dine, desde 3508, a presta- 
ções de 100800 mensais. 

DANILO PRATA 
Rua de José Estevão, 42 


AVEIRO 
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ros para um incêndio que la- 
vrava num cabanal para os la- 
dos do Bairro dos Santos 
Mártires. 

O fogo foi prontamente 
extinto, sendo felizmente de 
pouca monta os prejuizos. 


Rotary Clube 


Realizou-se na quarta-fei- 
ra mais uma reunião do Ro- 
tary Clube de Aveiro. 

A absoluta falta de espa- 
ço força-nos a protelar para 
o próximo número o devido 
relato. 


Benemerência 


A Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de 
Aveiro enviou ao sr. Duarte 
M. Madaíl, residente em 
Kikiwit (Congo Belga), 5 bilhe- 
tes para o seu sorteio do Natal, 
no valor de Esc. 50800. 

O sr. Madail acaba de 
efectuar o pagamento com a 
quantia de mil escudos e com 
palavras de muito apreço à de- 
dicação dos nossos Bombeiros, 
o que nos apraz registar. 


Faleceram : 


Nodiat0 —A sr.“D.Deo- 
linda de Jesus, de 78 anos, 
de Eixo, casada com o sr. 
José Rodrigues Anileiro. 

No dia 14 — Ar." D. Ma- 
ria Dinis Ferreira, solteira, 
de 43 anos, também de Eixo. 

No dia 16 — A sr.“D.Ado- 
sinda Ferreira Dinis, de 49 
anos, de Aradas, casada com 
o sr, Orlando da Silva Ri- 
beiro. 


D. Adelaide Soares 
Vítima duma leucemia, fa- 


leceu, na madrugada de se- 
gunda-feira última, a sr.* D. 


Festro Hvejrense 


Sábado, 22 de Outubro (às 21 horas) 
Jack e Estripador 
e Brincando com a Morte com Mickey Rooney — 


Proteja os seus olhos com lentes 
de primeira qualidade 


Óculos de todas as espécies 


ocuListTA MOTA 


Rua Agostinho Pinheiro, 10 — Telef. 774 
"EI RO 


Adelaide da Silva Soares, es- 
posa do sr. José de Castro 
Domingues, e filha da STD. 
Adélia Soares e de seu mari- 
do o sr. Diamantino Soares, 
Encarregado dos Serviços de 
Jardinagem da Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro. 


A extinta, natural de 
S. Mamede de Infesta, mas há 
muito tempo residente nesta 
cidade e aqui geralmente es- 
timada por suas virtudes, con- 
tava apenas vinte e cinco anos 


de idade e estava casada há - 


pouco mais de nove meses. 


Se há pessoas talhadas 
pelo Destino para virem a 
sofrer neste mundo as mais 
cruciantes dores, a desven- 
turada senhora era uma delas. 
Acabou os seus dias no horro- 
roso sofrimento duma doença 
que não perdoa; no próprio 
dia do seu casamento, um tio 
do marido, que viera a Aveiro 
assistir à cerimónia, faleceu 
em consequência duma agres- 
são que, aliás, lhe não era 
dirigida; e, na véspera da 
sua morte, a avó paterna, que 
se dirigia de Celorico de Bas- 
to a esta cidade para visitar a 
enferma, foi atropelada por 
um automóvel no Porto, quan- 


Telefone 118 
PROGRAMA 
DA SEMANA: 


com Jack Palanee — 


Domingo, 23 


À GUERRA 
DEDENS 


Gronde produção 
espanhola, focan- 
do as rivalidades 
e violêncios entre 
patrões e operários 


Premiado em 


Roma, 

Berlim, 
Espanha 

e Veneza 

e em Lisboa, no 
t.º Semono do 
Filme Espanhol, 


5.º-Felra, 27 — A peço de Lulgi Plrandelo 


Para cada um a sua verdade 


Dois sensacionais espéctáculos pela Companhia Amélia Rey 
Colaço — Robles Monteiro, do Teatro Nacional de D, Marie H. 


4.º-Felra, 26 — A peço dsAlejandro Casona 
A TERCEIRA PALAVRA 


Conselhos úteis 


do ali se mudava duma ca- 
mioneta para o comboio, vin- 
do a falecer nesse mesmo 
dia. 

Este conjunto de doloro- 
sas circunstâncias impressio- 
nou fortemente a população 
aveirense, particularmente 
aqueles que mais de perto 
privavam com a desditosa fa- 
mília. 


O funeral, da casa dos 
pais até à Ponte-praça, foi 
muito concorrido, Dali seguiu, 
com grande acompanhamento 
de automóveis para S. Ma- 
mede de Infesta. 


D. Maria da Natividade Ferreira 


Cerca do meio dia de quin- 
ta-feira última, faleceu na sua 
residência, à Rua do Carmo, 
nesta cidade, a sr." D. Maria 
da Natividade da Costa Fer- 
reira, viúva do conhecido in- 
dustrial e capitalista João Fer- 
reira, sócio fundador da im- 
portante fábrica Lusostela. 


A bondosa senhora, que 
contava 85 anos de idade, 
era mãe extremosa da sr.º 
D. Maria Helena da Costa 
Ferreira Henriques, esposa 
do sr. Dr. Joaquim Henri- 
ques, e do sr. João da Costa 
Ferreira; avó da sr.º D. Ana 
Maria Ferreira Henriques 
Sacchetti, esposa do sr. Eng. 
Casimiro Sacchetti; e tia da 
sr." D. Maria Fernandes Ale- 
luia, esposa do sr. Carlos 
Aleluia, do sr. Alvaro Fer- 
nandes, Funcionário superior 
aposentado da Socony Va- 
cuum Portuguesa, residente 
em Lisboa, e ainda das sr.* 
D. Guilhermina Ferreira Go- 
mes Teixeira, D. Laura Fer- 
reira Osório, e dos srs. João 
Ferreira de Macedo, António 
da Costa Ferreira, António 
Maria Ferreira, Américo Car- 
los Gomes Teixeira e Carlos 
Gomes Teixeira. 


A's famílias em luto 
os pêsames do Litoral. 
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Baú de Ninharias 


Secção de João Lancha 


referente ao naufrágio de um certo lugre aveirense, (com o 


I Aquela « notícia» que veio na Arca do simpático Litoral 


destino que o Senhor escolheu para a sua equipagem), 


acordou a memória de certo passo 


de um livro recente 


(J.A. V. Pinto: A chave da História de Portugal, 1945, pág. 99) 
e, com a memória, uma espécie de meditação : 

« Não teremos nunca, decerto, searas que nos bastem ; mas 
a vinha e o olival, a horta e o pomar, a mata e êsse campo 
onde se colhe sem se semear que é o oceano, dar-nos-ão com 
que adquirir muito do que sempre nos faltará ». 

O oceano... « êsse campo onde se colhe sem se semear!» 


Sim e não. 


Não se emprega, certamente, no oceano, a se- 


mente da terra, senão que nele se semeiam homens. lrregular- 
mente, isto é, sem tino ou ritmo ou finalidade, a nós nos parece. 
Na boca dos rios, nas praias da arribagem, nos largos 


pegões: homens, 


Encapela-se a onda na borda da areia e lá vão barcos e re- 
des e alguns da companha; uma volta do mar varre o tomba- 
dilho e enrola um ou mais; uma fúria ciclónica e, pronto, lá foi 


o veleiro e a tripulação inteira ; 


e sempre assim, sempre, nas di- 


versíssimas maneiras e jeitos que o mar sabe... 
Homens, homens, é a semente que ali se emprega. 
E será por isso que os íncolas de certas póvoas não se aquie- 


tam enquanto o não navegam. 


E' que, é lá, é nele, que jazem os seus mortos. 
Mas, para eles, para os íncolas ansiosos, o mar não é cemi- 


fério, nem morte, é vida. 


Será que sentem, no mesmo mar que subjugam, a força e a 
fala, o gesto e a voz dos avós que lá andam, diluídos e frutifi- 


cantes?| 


Homens. No mar semeiam-se homens. Por isso ele é único: 
simultâneamente odiado e logo amado até às últimos loucuras: 

Semente antiga para guardar na Árca? 

Semente perene para espalhar pelo mundo... 


FAZEM ANOS: 
Amanhã — À sr.º Prof. D. Olinda 


Bernardo Ferreira da Maia, esposa do sr. 
Dr. Francisco de Assis Ferreira da Maia, 
e o menino António Carlos de Carvalho 
Ferreira, filho do sr. António Trindade 
Ferreira. 


Em 24— Os srs. Capitão Manuel 
Lourenço da Cunha e Dr. Manuel Ama- 
dor da Cruz; a menina Maria José En- 
carnação, filha do sr. Eugénio Cerqueira 
da Encarnação, e os meninos Carlos Vi- 
cente França Marques Mendes e Fernan- 
do Eduardo Wahnon Flamengo, filhos, 
respectivamente, dos srs. Carlos Marques 
Mendes e António José Osório Flamengo. 


Em 25 — As sr. D. Fernanda de Fa- 
ria Sampoio, esposa do Presidente do 
Município sr. Dr. Alvaro Sampaio, e D. 
Maria Teresa da Rocha Pereira Campos, 
esposa do sr. Ricardo Pereira Campos 
Junior, Gerente das Fábricos Jerónimo 
Pereira Campos, Filhos. 


Em 26 — As sr.ss D. Maria Luisa Mo- 
rais e Silva Branco, esposa do nosso cos 
laborador sr. Dr. Vasco Branco, e D. Ma- 
ria Rosa de Melo Figueiredo de Vilhena, 
esposa do sr. Luís Firmino Regala de Vi- 


Companhia Aveirense 
de Moagens 


S.A R.L. 


Moagem de Cereais 


Descasque de Arroz 


Farinhas para alimentação de gado 


End. Teleg.- MOAGENS 


Telefone 41 


Rua do Clube dos Galitos, 6 
AM E FR 


lhena, Chefe de Secção no Tribunal de 
S. João Novo, no Porto. 

Em 27 — Ossrs. Tenente Natividade 
e Silva e Firmino Dinis Marques da Cos- 
ta; e a menina Maria Eduarda, filha do 
sr. Armindo Ferreira. 

Em 28-A sr.º D. Maria Adelaide 
Ferreira Novo, esposa do sr. Capitão- 
«aviador João da Cruz Novo; e o filho 
do sr. Lino Costa, José Lino Gamelas 
Costa. 


NASCIMENTO 
Na Casa de Saúde da Vera-Cruz, 


nasceu, no último sábado, um menino 
ao lar da sr. D. Constança Lourenço da 
Costa Monteiro Tavares e de seu marido, 
o sr. Luís António Moreira Tavares, 


As nossas felicitações. 
DE LICENÇA 


Encontra-se entre nós, em gozo de 
merecida licença, o sr. Dr. Albano Pedro 
da Conceição, ilustre oveirense que no 
Liceu de Luanda exerce, desde há anos, 
as funções de Reitor, 


DE VIAGEM 


O De regresso da sua recente viagem à 
Alemanha, esteve em Aveiro, por breves 
dias, o sr. Eng.º António Pimenta Gomes 
Teixeira. Daqui seguiu para a Beire 
(África Oriental Portuguesa), onde há 
anos exerce as suas funções profissionais. 
O No petroleiro «S. Brás», partiu para 
a América do Norte o nosso conterrâneo 
2.º Tenente da Armada sr. Carlos Alberto 
Monteiro, filho do saudoso José Maria 
Monteiro. 

A ambos desejamos uma boa 

viagem e as maiores felicidades. 


CASA DOS CONSERTOS 
ce Wiaximiano Vinagre 


Ex-empregado da Firma V.º de Ricardo M. da Cosia 


25 ano de prática no fabrico e con- 
sertos de Fogões—Chaves de todos 
os modelos e para automóveis. 
Conserta e modifica Fechaduras. 
Serralharia para Construção Civil 


Largo do Rossio, 38 — AVEIRO 


(Junto ao Ferrador) 


Explicações 
De Matemática e Física- 


-Química por licenciado com 
prática. Rua de Arnelas, 21-A. 
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Um crime impressionante 


Na manhã de segunda feira, a popu- 
lação da cidade foi chocada com a fu- 
nesta notícia de que, para os lados de 
Eirol, junto dumo fábrica de moagem 
e serração fronteira ao lugar de Pinheiro, 
fora descoberto, na véspera, ao príncipio 
da noite, por um grupo que por ali pas- 
sara, o cadáver de um jovem de 18 anos, 
Artur Augusto Martins Claro, natural da 
freguesia da Vera-Cruz, desta cidade, 
antigo estudante da Escola Industriol, 
que vivia com sua mãe, D. Maria Mar- 
tins Claro, no lugar de Pinheiro, fregue- 
guesia de S. João de Loure, do concelho 
de Albergaria-a-Velha. 

O pobre rapoz fora bárbamente as- 
sassinado por Tito Augusto Gomes de 
Quintaninha e Mendonça, solteiro, de 21 
anos, sem profissão, natural da freguesia 
de Santa Maria da Graça, concelho de 
Setúbal, residente em Aveiro na Rua de 
Homem Cristo Filho, e por José da Cos: 
ta Duarte, também solteiro e sem profissão, 
de 19 anos, açoreano natural de S. Ro- 
que, Ponta Delgada, e residente no lu- 
gar de Vilar, em Aveiro. Os dois melian- 
tes, ainda que muitos novos, finham já 
nas suas sombrias existências um pas- 
sado de faltas, e até de crimes, bem reve- 
ladores da sua pericolosidade e total au- 
sência de escrúpulos. 

Desta vez, conluiaram-se para rou- 
bar a sua vítima, de quem ambos se di- 
ziam amigos e a quem muitas vezes 
acompanhavam em diversões, normal- 
mente custeadas pela bolsa do infeliz 
Artur. 

E fizeram-no pensadamente, preme- 
ditadamente, friamente. Já semanas antes 
tinham tentado apanhar-lhe alguns valo- 
res, convidando-o a tomar banho com 
eles; só porque o Artur, aliás sem da 
nada suspeitar, não anuiu à sugestão, 
não ficou na altura defraudado do seu 
relógio Omega, do anel de pedras, da 
bolsa de prata e da corrente de ouro, valo- 
res de que, afinal, os criminosos, ao co- 
meço da noite de Domingo último, vi- 
riam à espoliá-lo, não hesitando, para 
conseguir os seus fins, em vibrar-lhe qua- 
tro punhaladas profundas com uma faca 
de mato comprada na véspera. 

Depois de uma festa em Eirol, diri- 
giram-se os três — o Artur e os seus al- 
gozes — para a margem do Rio, aquele 
para o atravessar a vau, em direcção a 
sua casa, e os últimos sob o omigo p:e- 
texto de o acompanharem. E foi ali, já a 
vítima se descalçara e se encaminhava 
para a outra margem, que os assassinos 
a amordaçaram e depois levaram a cabo 
o seu sinistro cometimento. 

Demitimo-nos de relatar em porme- 
nor as impressionantes circunstâncias do 


Casamentos? 


Presenteie com artigos 


da 
Casa das Utilidades 


Camilo de Almeida 


Médico Especialista 
Ex. Assistente na Estância do 
Caramulo 


—— Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 


Consultas: Todos os dias áteis, das 15 
às 19 horas 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.ºE, 


Telt. 158 aveiro 


Relógios, Ouro, Pratas, Óculos 
Consulte os preços da 


urivesaria VILA) 


Rua de José Estêvão, 59 
(Junto ao Quartel da Guarda Republicana ) 


AVEIRO 


CASA DOS RÁDIOS 
DE B. Augusto da Silva 


Reparações em todas as marcas de rá 
dios, utensílios eléctricos, máquinas 
fotográficas, ete. 


Assistência técnica grátis a rádios «Tele» 
fanken», A. E. G., Philips e Schaab, 


Venda de material de rádio. Descontos 
aos amadores. 


Ab, Dr. L. Peixinho, 101 (Junto à Mercearia 


Venezo) — Telef.739 — AVEIRO 


crime; afigura-se-nos que seria tão mór- 
bida a preocupação de referi-las como a 
curiosidade de as ler — e, por certo, 
iriomos ferir, com um descritivo inútil, 
a sensibilidade de muitos. Apenas dire- 
mos que tudo aquilo foi repugnante co- 
bardia, movida por uma repugnante de- 
terminação de roubar— uma e outra coisa 
tão repugnantes que a todas nausearam. 


Aveiro tem sido nestes últimos tem- 
pos cenário de crimes monstruosos. Ce- 
nário apenas: — os autores das violências 
a que os aveirenses têm assistido, revo'- 
tados no seu intimo pacífico, são todos 
estranhos à nossa ferra, cuja suavidade 
de costumes se tornou já tão proverbial 
como a suavidade da sua luz e a do 
seus clima. E foi porventura mais revol- 
fada do que doentiamente curiosa que 
muita gente de Aveiro, formando multi- 
dão, esteve durante todo o dia de terça- 
«feira à porta do quartel da Guarda Re- 
publicana, onde os assassinos se encon- 
travam detidos. Não se ouviu uma voz 
alterada, nem um gesto inconveniente — 
apenas comentários, Alguns destes, porém, 
deram ensejo a algumas reflexões, de 
que julgamos útil dar conta aos nossos 
leitores — o que esperamos poder fazer 
oportunamente, 


A captura dos criminosos foi quase 
imediata. E as diligências que os levo- 
ram à confissão, foram dirigidas com tão 
inteligente proficiência que não deveria- 
mos esconder aqui o nosso louvor à 
Guarda Nacional Republicana aquorte- 
lada em Aveiro, particularmente aos seus 
Comandantes, srs. Capitão Júlio Batel 
e Alferes Salvador João Rodrigues, e ao 
2.º Sargento Gaspar Teixeira — estes 
dois últimos encarregados de proceder 
à primeira fase da instrução preparatória. 
Também a P.S. P. os coadjuvou de for- 
ma louvável e eficiente. 


INACREDITÁVEL!... 
Peúgas de NYLON 
para homem a 12550 

Sóno MALHA IDEAL 


Rua Conselheiro Luís de Magalhães n.º 29-A 
(Junto à Foto Resende ) 


Prédio com Estação 
de Serviço 


Junto da E. N. n.º |, em 
vila de movimento, no dis- 
trito, boa clientela, cons- 
trução, vende-se motivo 
doença. 

Resposta a este jornal 
ao n.º 10. 


hos Srs. Automobilistas 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos. 
Preços muito acessíveis. Em- 
prestam-se baterias enquanto se 
procede à reconstrução. 


o Mm. ABREU 
Ay. Dr. L. Peixinho, 164 — AVEIRO — Telef. 594 


Agradecimento 


A família de Mário Mar- 
tins Valente, Marinheiro- 
artilheiro n.º 3.945 do Avi- 
so deGuerra «Pedro Nunes», 
falecido em Macau em 23 
de Setembro último, vem 
por este meio agradecer a 
todas as pessoas que aacom- 
panharam na sua grande 
dor, protestando assim a 
sua gratidão. 


Manuel Granjeia 


ADVOGADO 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 94 
Trav, do Mercado, 5-1.º Esq.o 


Telef. 556 
—— AVEIRO — 


Dr. E. Sousa Santos 


Médico — Especialista 
Boenças das Crianças — Puericultura 


Assistente livre de Clínica Infantil da 
Faculdade de Medicina de Lisboa 


Ex-Médico Puericultor do 
Assistência à Maternidade e à Infância 


Consuitas ; das 10 às 12 e das 15 às 18 h. 
onsultório: Av. Dr. L. Peixinho, 50-1.º 
AVEIRO lee 40 


RÁDIOS 


BRAUN e ÉMUD 
o assombro da técnica alemã 
Reparações garantidas em 
todas as marcas de rádios 


António N. Abreu 
R. de Amelas (Se Aflitos), 65 —AVEIRO 


Ao Público 


Por motivo de mudança 
de ramo de Comércio, são 
vendidos a preços muito re- 
duzidos todos os artigos de 
malhas e miudezas existen- 
tes nos Armazéns Vieira. 


Fernando Moreira Lopes 


Médico Especialista 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS — PUERICULTURA 
Clínica Geral 

Residêncio : 
Av. Dr. L. Peixinho, 179-1.º — Telef. 387 

Consultório : 

R. José Estêvão, 39 — Telef. 79 
Consultas das 1l às 13 e das 15 às 19 h. 
aviao 


Guarda-livros 


oferece-se em regimen livre 
para a cidade ou arredores. 
Informa esta Redacção. 


EE E Litoral — 9292-10-55 


Centro de. 


as d Factos 


Jdei 
——————————— Continuação da 1.º página ————————— 
milhares de fulgurações. Baptizaram-no de Nergal os 
pastores da Mesopotâmia, que sempre ergueram, enle- 
vados, os olhos aos céus sem que lhes quebrasse o 
encanto a passagem do ruidoso avião a jacto dos nos- 
sos dias: —- o progresso tem o seu preço. 

Muito mais pequeno do que a Terra, os objectos 
mergulhados na atmosfera deste planeta são também 
solicitados para o seu centro com muito menos força. 
Um homem que aí pousasse sentiria, como primeira 
impressão, uma leveza extraordinária. Um hércules de 
noventa quilos pesaria em Marte apenas trinta e quatro, 
o que lhe facilitaria enormemente o problema da des- 
locação. Em contrapartida, estaria sujeito a dias de 


vinte e quatro horas, o que seria duro se lá não hou- 


vesse o hábito de dormir a sesta... Como a quantidade 
de oxigénio da sua atmosfera é muito precária — cerca 
de 15º/, da que existe na nossa atmosfera — teríamos 
que nos apetrechar com dispositivos respiratórios com- 
pensadores. Ao meio dia, e nas regiões equatoriais, a 
temperatura consegue subir até dez graus centigrados 
—o que nos faz concluir que as noites serão de mui- 
tos graus abaixo de zero. 

Quando Giovanni Schiaparelli descobriu em Marte 
as célebres riscas, os cientistas que defendiam a hipó- 
tese da existência de seres inteligentes nesse planeta 
quiseram concluir imediatamente que essas riscas não 
eram mais do que canais que se destinavam a condu- 
zir as águas provenientes do degelo das neves acumu- 
ladas nos polos. Justificava essa prodigiosa obra de en- 
genharia o facto do planeta estar sujeito a prolongadas 
épocas de seca. Os opositores lembraram-se de per- 
guntar porque teriam esses canais largura tão astronó- 
mica, pois que só essa largura permitia que eles fossem 
vistos da Terra. Arrepiaram caminho os entusiastas, 
e, mais serenamente, afirmaram corresponderem as 
riscas, visíveis daqui, à vegetação plantada à beira 
desses condutos. 

Pickering opina que esses canais não são mais do 
que vales onde a vegetação cresce; e o astrónomo russo 
Tichoy afirma possuir o planeta uma flora muito seme- 
lhante à das nossas tundras, parecendo admitir ainda a 
probabilidade da existência de formas de vida animal 
superiores. Outros cientistas são de opinião que as 
riscas apontadas por Schiaparelli não são mais do que 
fendas abertas na crusta marciana e resultantes de 
quaisquer dilatações. Outras correntes ainda, negam a 
natureza contínua dessas riscas, afirmando que só a dis- 
tância é responsável pelo seu aspecto de continuidade. 


Como os canais não vieram resolver o problema 
da existência ou não existência de indivíduos supetior- . 
mente evoluídos, resta-nos a nós perguntar :— será de 
admitir a hipótese da existência desses indivíduos? A 
atmosfera de Marte poderá garantir essa existência ? 
Não nos esqueçamos de que, variando qualquer factor no 
ciclo de recuperação ou revovação da nossa atmosfera 
ou meio em que estamos mergulhados, a vida na terra 
perigaria. Sim, vivemos mergulhados num fluido mara- 
vilhoso, cuja composição, sensivelvemente constante,nos 
garante a vida. Todos sabemos o que acontece quan- 
do subtraimos um peixe ao seu meio. Haverá organis- 
mos adaptados à qualidade do fluido atmosférico exis- 
tente em Marte ? 

A vida depende, também, de pequenos pormenores. 
Por exemplo: se fosse exterminada a bactéria que des- 
troia malécula da ureia que todos os dias expelimos, 
dentro de pouco tempo toda a crusta terrestre ficaria 
coberta duma camada deste composto que votaria à es- 
terilidade todos os nossos campos. 

Sabe-se que numa zona, compreendida entre os 20 
e os 50 quilómetros de altura, as radiações ultraviole- 
tas do sol excitam as moléculas de oxigénio, transfor- 
mando-as em ozono, que vai filtrar a maior parte dos 
raios mortíferos para o homem. Passam apenas os de 
comprimento de onda para nós inofensivos e terapêuti- 
camente necessários para evitar o raquitismo e indis- 
pensáveis para destruirem certas bactérias. 

Haverá na atmosfera de Marte um maquinismo se- 
melhante? Ou teremos, por muitos motivos, de pôr de 
parte a existência de formas de vida superiores nesse 
planeta ? 

Deixemos.a resolução do problema aos cientistas 
e, entretanto, contentemo-nos, como os pastores da Me- 
sapotânia, com a beleza romântica desse ponto brilhante 
perdido na imensidão. 


1) Reflexões sobre o Homem — de Augusto Saraiva. 


Consultaram-se obras de J. Crowther, Agostinho da Silva, Ilídio Sar» 
doeira e Lincoln Barnett. 


CORRIGENDA 


No último artigo desta Secção «Novos Materiais — Os plásticos», por 
Brulha saiu: 

«No período mustierense /.../ parece já ser utilizado o acaso /. — 
onde se escreveu utilizado o uSso |.../*; a resistência nul- 
cânica !...'», por esistência mecânica /.. «| na fabricação 
das coisas artificiais /.../, em vez de «/.,./ na fabricação de coíros arm 
tificiais /.../». 


Vasco Branco 


22-10-55 — 


ESPORTOS| 


FUTEBOL 


Aveiro e o Nacional da Il Divisão 


A bola é isto mesmo!... No domingo anterior, o Es- 
pinho teve artes para dominar o «leader» ( Boavista), in- 
terrompendo-lhe a carreira triunfal. Oito dias depois, 
com grande espanto, deixou-se subjngar de forma esma- 
gadora. Sabia-se que o adversário era de temer, capaz, 
portanto, de provocar uma surpresa. Mas o que não se 
esperava é que a turma da Costa Verde cedesse daquela 
maneira, tanto mais que estava no seu ambiente. Foi uma 
derrota (5-1) sensacional, que surpreende especialmente 
pela expressão assumida. O Leirões, que está a revelar- 
-se um sério candidato a um dos primeiros três Ingares, 
assinou um êxito invejável, que outrem não conseguirá, 
salvo se o grupo de Espinho for tomado de descrença. 

A Sanjoanense voltou a pontuar fora, confirmando, 
assim, o vaticínio aqui reproduzido. Dominou bastante 
mais que o antagonista, excedeu-o tecnicamente, mas os 
seus avançados não utinaram com o caminho das balisas. 
O União actuou à base de energia, mas teve de pensar 
mais na defensiva que no ataque. Os conimbricenses mar- 
caram em primeiro lugar, empatando Victor Baptista no 
declinar da partida, quando já podia ter marcado, porque 
para isso não lhe faltaram ocasiões. No entanto, arreca- 
dou um ponto, que lhe permite manter-se no convívio com 
os mais classificados. 

Na classificação geral, a Sanjoanense passou a ocu- 
par o quarto lugar, isolada, com menos três pontos que 
o comandante, enquanto o Espinho ficou a quatro pontos 
de distância e em quinto lugar, com a companhia do Tir- 
sense. 

A caminhada a percorrer é ainda longa, de sorte que 
o precalço agora sucedido ao Espinho ainda poderá ser 
largamente recompensado. 

Os trabalhos e as dificuldades continuam. Amanhã os 
espinhenses deslocam-se a Chaves para defrontarem a 
turma local, aguerrida e dura, especialmente no seu am- 
biente. Encontrará o Espinho, aqui, a oportunidade para 
atenuar o efeito produzido pela recente derrota? Tudo 
depende do espírito que animar a equipa, depois do im- 
previsto fracasso. 

A Sanjoanense, pelo menos aparentemente, parece 
fadada para arrecadar os dois pontos da vitória, não 
obstante a resistência que o grupo de Barcelos há-de 
opor. O Gil Vicente talvez interprete mais fielmente o 
«association», mas os alvi-negros de S. João da Madeira 
são muito difíceis de levar no Estádio do «Conde Dias 
Garcia». 


Campeonato Distrital da | Divisão 


Belra-Mar — Feirense... 1-1 
Orarenso — Olivelrense. 4-4 
Lamas — R. Águeda... 7-1 
Pejão — Lusitânia .... 3-4 
Arrifanense — Gueujães . 4 - O 


À maior surpresa da jornada, 
ou talvez a única, foi a derrota da 
turma de Pejão, que actuou no seu 
campo. Pelo que vimos ao grupo 
de Pedorido, há pouca eticiência 
no seu jogo ofensivo, mormente se 
se neutralizar a acção da sua trave 
mestra — Zorgo. Já a equipa de 
Lourosa é mais atrevida no ataque 
e mais decidida a disparar ao golo. 
E como é essencialmente lutadora, 
mesmo nos momentos em que pou- 
co ou nada adianta, os amarelo- 
-negros de Lourosa desrespeita- 
ram os rapazes de Pejão, na sus 

rópria casa, O golpe para o Pe- 
ão é grande, porque é o segundo 
encontro perdido em casa, restan- 
do-lhe poucas possibilidades de ir 
buscar fora os pontos assim per- 
didos. 

Outro resultado anormal, mas 
que surpreendeu apenas pelo vo- 
lume dos números, foi o consuma- 
do em Lamas. Sem dúvida que o 
Recreio de Agueda atravessa um 
mau período. Contudo, ainda lhe 
restam faculdades capazes de im- 
pedir tão severo castigo, aplicado 
por um Lamas que, por vezes, se 
excede a si próprio, como que 
transfigurado. À situação dos ague- 
denses é cada vez mais aflitiva e 
correm o risco de não classificar- 
-se entre os seis primeiros. 

Em Avanca, dada a interdição 
do campo da Ovarense, a Olivei- 
rense travou rija luta com a turma 


rante vários meses. 


é a prelerível. 


Secção dirigida por VIRGILIO VEIGA 


vareira, que terminou com igual- 
dade de números, O interesse que 
os contendores puseram no des- 
fecho e as suas próprias caracte- 
rísticas, não eram de molde a pro- 
piciar um encontro de futebol 
vistoso. Em contrapartida, houve 
valentia, entusiasmo, energia des- 
bordante, que deram ao curso do 
jogo uma feição emotiva, que pren- 
deu sobremaneira a numerosa as- 
sistência. O resultado serviu me- 
lhor as pretensões dos unionistas 
de Azeméis, que as da Ovarense, 
que cedeu mais um ponto em jogo 
a contar em «casa», 

Por mais galo, menos golo, o 
triunfo do Arrifanense era consi- 
derado quase como certo, Efec- 
tivamente, assim aconteceu, não 
tendo o Couto de Cucujães a honra 
de marcar um único tento. 


Feirense — Beira Mar 


Com grande acompanhamento, 
os aveirenses foram à Vila da Fei- 
ra, onde os esperava tarefa árdua. 
No domingo autecedente, o grupo 
da terra mimoseara a Ovarense 
com 5-3. Talvez se preparasse, 
agora, para repetir a façanha fren- 
te ao Beira-Mar, Mas o grupo 
aveirense é algo mais forte que o 
de Ovar. No entanto, tudo podia 
acontecer. Era questão da bola 
caprichar em eludir a lógica. 
Mas... vá lá, a coisa decorreu de 
forma a deixar todos satisfeitos, 
uns mais que outros, 

O encontro não teve vencedor. 
Cada grupo obteve um tento e 
por aqui ficou o trabalho do mar- 
cador, porque os avançados, quer 
dum, quer do outro lado, parece 
terem apostado em atirar mal ao 
golo. O Beira-Mar foi o primeiro 
a marcar, no primeiro período. O 
dolo do empate surgiu no ocaso 
da partida, quando menos se es- 
perava. 

Traduz a igualdade a feição do 
encontro? Aqui,.as opiniões di- 
vergem um pouco porque uns en- 
tendem que o empate foi o desfe- 
cho mais ajustado ao decorrer das 
operações, enquanto outros julga 
queo Beira-Mar po ja ter deci 
o jogo a seu favor logo no pri- 
meiro período, sem possibilidades 
de recuperação do adversário. 
Como não presenciámos o despi- 
que, respeitamos as duas corren- 
tes de opinião. No eulanto, não 
nos dispensamos de fazer a nossa 
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Campeonato Oistrital de fveiro 


lliabum-Sanjoanense, 41-62 
R. Artístico-Galitos, 24-94 
A'guias-Sangalhos, 30-46 
União-R. A'gueda, V. D. 
Ancas-Anadia, 45-29 


A nota saliente da jornada foi a falta de comparência do Recreio de A'gueda 
ao jogo com a União, de A'guada de Baixo, que averbou, mesmo sem jogar, os 


pontos correspondentes 8 vilória. 


Nos restantes jogos, realizados no sábado e no domingo, a contar para a 1.º 
jornada do Campeonato, não se registaram surpresas. 


Venceram, como se esperava, os « quatro grandes » do basquetebol aveirense. 


Um aspecto das obras do campo de jogos de Ílhavo 


O Sanjoanense foi um bom ven- 
cedcr do jogo de Ilhavo. Com 29-14 ao 
intervalo, os campeões regionais soube- 
ram aguentar bem uma poderosa 
acção dos rapazes do Illiabum (que con- 
seguiram diminuir a desvantagem para 
9 pontos) e puderam aumentar o seu 


avanço para 21 pontos (62-41), triunfan- 
do com justiça. 
O Sangalhos experimentou  difi- 


culdades no jogo de Mogofores, com o 
nóvel A'guias do Cértima, mormente 
no primeiro meio-tempo que findou com 
as equipas empatadas (17-17), mas aca- 
bou por vencer merecidamente, por 16 
pontos. 


O Ancas bateu o Anadia por 
igual diferença ; depois de 24-14 até ao 
descanso, os anadienses replicaram bem 
no 2.º tempo. Este encontro, à falta do 
árbitro indicado, foi dirigido por um de 
recurso, «pescado » entre os assistentes. 


Salve as suas Batatas 


USANDO 


“Guberite” e “Uidimac 10º 


Com uma única aplicação de « Tuberite », eiectuada cerca de um 
mês após a colheita, conseguirá conservar os tubérculos sem grelar da- 


Polvilhando as suas batatas com « Didimac 10 » evitará os ata- 
ques da «traça », praga que anualmente causa incalealáveis prejuízos aos 
tabércalos armazenados. 


O «Didimac 10 », que é compatível com a « Tuberite », pode ser 
aplicado às batatas em qualquer época, mas a ocasião do armazenamento 


«TUBERITE» e «DIDIMAC 10» + Dois produtos da Plant Protection, Ltd. 
Distribuídos em Portugal pela União Fabril Farmacêutica 


LISBOA: Rua dos Douradores, 106 — 2.º PORTO: Rua Sá da Bandeira, 82 


À venda nestes locais e em todos os Depósitos da 


Companhia União Fabril 


R. Artístico, 24 — Galitos, 94 


Jogo no Rink do Parque, na noite de 
sábado. Muito pouco público. 

Pelas equipas alinharam e marcaram 
os seguintes elementos: 


R. Artístico — Rubi, Filomeno, Do- 
mingos (4), Carlos Júlio (8), Luís Ma- 
ria (8), Cirino (2) e Mouro (2). 

Golitos — Feliciano, Regala, Ne- 
cas (21), Jeremias (26), Artur Fino (28), 
Nogueira (6), Bastos (2) e José Fino (11). 

Resultado do 1.º tempo: 7-39 ; resul» 
tado do 2.º tempo: 17-55. 

Arbitrou, e muito bem, o sr. Fernan- 
do Matos. 

Partida correctissima em que os Ga= 
litos se exibiram muito acima do Recreio, 
justificando assim o desnível verificado 
no tinal. 

Os Galitos defenderam muito bem a 
sua cesto, com relevo para Feliciano, 
que ganhou quase todos os ressaltos. 
E a atocar... os 94 pontos conseguidos 
falam com clareza... E Jeremias, a lan- 
ar, não produziu tudo que pode... 

O Recreio revelou muito destreino, 
e foi infeliz a lançar. Certo é que os 
seus adversários poucas abertas lhe con- 
cederam, mas faltou «chance» a alguns 
(e não poucos, note-se) lançamentos. 

Carlos Júlio e Luís Maria foram os 
mais afortúnados lançadores, mas o pri 
meiro (autor dos 7 pontos que sua turma 
obteve no 1.º tempo) cedo teve de aban- 
donar o campo, desclassificado com 5 
faltas. 

Em resumo: vitória certa da melhor 
equipa, tanto a atacar como a defender. 


o e 


Hoje e amanhã efectua-se a 2.9 jor- 
nada, que engloba os seguintes encon- 
tros: Sanjoanense-R. Artístico, Galitos- 
-Sp. de Aveiro (Zona Norte), Sangalhos- 
“União, Anadia-A'guias e R. A'gueda- 
-Ancas (Zona Sul), 


Gampo desportivo em Ílhavo 


Está a construir-se em Ílhavo, 
e deve ficar concluído em fins de 
Novembro próximo, um magnífico 
campo ao ar livre para basquete- 
bol, hóquei em patins e outras acti- 
vidades, tanto desportivas como 
culturais e recreativas. 

Considerado, no género, o me- 
lhor do País, compõe-se de um re- 
cinto de cimento, com iluminação 
artificial, completamente cingido 
por seis filas de bancadas. 

No topo Norte, ficam situadas, 
além de outras, cabinas para ofi- 
ciais de jogos, balneários para 
duas equipas, com água quente 
e fria, uma sala de arrecadações 
e outra destinada à direcção do 
«Jiliabum Clube» — tudo sob as 
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DESPORTOS 


Basquetebol 


bancadas, visto não haver lugares 
de peão, e com acesso, por três 
portas, para o rectângulo de jogo. 

O topo Sul, semelhante ao an- 
terior, terá cabines e salas reser- 
vadas a espectáculos culturais e 
artísticos. 

Uma entrada principal e outras 
secundárias, uma tribuna coberta 
e um local destinado aos marca- 
dores e cronometristas, completam 
o interessante conjunto, que ficará 
murado e ligado, por uma ampla 
artéria, à Avenida do Marechal 
Carmona. 

As bancadas comportarão mais 
de 2.000 pessoas, que terão à sua 
disposição um bufete e as conve- 
nientes instalações sanitárias. 

A obra deve-se ao disamismo 
do actual presidente da Câmara 
Municipal de llhavo e à reconhe- 
cida competência do sr. Eng.º 

ngelo Ramalheira, que, por amor 
à sua terra, a projectou e tornou 
possível a sua realização, conce- 
dendo excepcionais faciiidades 
para o pagamento do seu custo. 
A. L. 


FUTEBOL 


apreciação, escudados nos ele- 
mentos informativos fornecidos 
por desportista idóneo, 

O Beira-Mar dominou intensa- 
mente, durante toda a primeira 
parte. Desta superioridade, porém, 
por imperícia e atabalhoamento 
dos rematadores, resultou apenas 
a marcação de um golo, por Au- 
leta. Pelo menos três ou quatro 
oportunidades flagrantes de tento 
foram desperdiçadas de maneira 
inconcebível, Se estas têm sido 
aproveitadas, o panorama do jogo 
modificava-se inteiramente no se- 
gundo período, com o grupo da 
cusa convencido de que não era 
possível chegar ao triunfo ambi- 
cionudo, Mas em face da magris- 
simu diferença no marcador, o Fei- 
rense encontrou ânimo e decisão 
para procurar na segunda metade, 
com grande dose de dispêndio de 
energia, a recuperação. Foi a 
altura, então. de a defensiva avei- 
rense mostrar quanto vale, aguen- 
tando o peso da luta e anulando 
transes aflitivos na sua zona peri- 
gosa. Tal como tinha acentecido 
aos avançados aveirenses, também 
os do grupo local estiveram pre- 
cipitados, embora as perdidas pelo 
Beira-Mar tivessem sido em maior 
quantidade e mais nítidas. Diga-se, 
contudo, que o Beira-Mar não foi 
uma equipa dominada como o 
tinha sido anteriormente a visitada. 
O que consentiu, talvez por uma 
questão tática, foi a descida dos 
avançados sobre o seu meio cam- 
po, ameaçando mais de perto a 
balisa de Magalhães. 


Feito um balanço geral à ma- 
neira como os grupos actuaram, 
conclui-se, sem retulância, que o 
Beira-Mar foi a equipa mais com- 
penetrada, com o senão dos avan- 
cados falharem desoladoramente, 
Assim, o Feirense deve ser 0 grupo 
mais satisfeito com uv resultado, 
embora possa alegar que podia ter 
ganho o jogo, deduzindo as razões 
que o Beira-Mar também pode 
apresentar, mae com a diferença 
que os aveirenses foram os pri- 
meiros a claudicar, o que a não 
verificar-se, repetimos, quebraria 
o ritmo que os locais vieram a 
impôr após o intervalo. 

O Beira-Mar alinhou: Maga- 
lhães; Lopes e Oliveira; Valente, 
Virgílio e Auleta; Mateus, Calichio, 
Canha, Bello e Ribau. 


Clsbes JW ED EC R 
Beira-Mar . 5 32 0 13-2 8 
Oliveirense. 5 3 11 221 7 
Lana a O SI o AB =D 
Lusitânia. . 5 302 11-18 6 
Arrifanense. 5 3 0 2 9-1 6 
Feirense... 5221 9-8 6 
Pajaa usa BN To 30 416 3 
Ovorense . 5 113 11-15 3 
Cucujães. , 5 11 3 5-15 3 
R.Agueda. 5 0 1 4 8-16 1 

A 
Francês 


Senhora habilita todos os 
anos do Liceu e da Escola 
Comercial. Informa Livraria 
Vieira da Cunha. 
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Jogos para âmanhã: — R. 
Agueda - Beira-Mar; Oliveirense- 
“Lamas; Ovarense-Cucujães; Fei- 
rense-Pejão e Lusitânia - Arrifa- 
nense, 


O encontro entre aguedenses e 
aveirenses, por comum acordo e 
por o Recreio não poder utilizar o 
seu campo, efectua-se no Estádio 
de « Mário Duarte». A Ovarense 
recebe o adversário no campo da 
A. A, de Avanca. 


Campeonato Distrital de Júniores 


Adiado por oito dias, a pedido 
de vários clubes, começa amanhã 
esta competição regional, que 
reúne oito inscrições. Os oito con- 
correntes foram divididos em duas 
séries de quatro, cuja primeira fase 
se destina a apurar os dois pri- 
meiros classificados de cada uma 
delas, disputando os quatro a fase 
final, em sistema de «poule», a 
duas «mãos». 

Para a primeira jornada temos: 
Série A — Lamas - Oliveirense e 
Sanjoanense-Lusitânia. Série B— 
Beira-Mar-R, Agueda e Ovarense- 
-Espinho, 


Campeonato Distrital de Reservas 


A contar para esta competição, 
efectuam-se amanhã mais dois en- 
contros: Beira-Mar-R. Agueda e 
Sanjoanense-Pejão. 


ANDEBOL 


DESPORTO NO LICEU 
Finalistas-14 — Misto-6 


Em jornada de confraternização, rea- 
lizou-se no passado dia 15, no campo de 
jogos do Liceu, um desafio de andebol 
de sete. Foram adversárias a equipa fi- 
nalista do Campeonato da M. P. de 
1954-55 e um Misto do resto do Liceu. 

O jogo desenvolvido, atendendo a 
que estamos no início da época, e, por- 
tanto, com poucos treinos, pode conside- 
rar-se razoável. 

No entanto, a 2.º parte decorreu 
com menos brilho, porquanto foi notória 
a falta de preparação física dos jogado- 
res. Estamos certos, porém, que esta 
falta irá diminuindo com o andar dos 
tempos. 

Sob a arbitragem do sr. Tenente Na- 
vidade e Silva as equipas alinharam: 

Finalistas: Lamoso (Silvério); Nuno, 
Magalhães (Júlio; e Artur; Fernandinho, 
Graça e Quim (Guilherme). 

Misto: V. Oliveira; Severo, V, Silva 
e Aires; Constantino, Cerqueira e Ga- 
melas. 

Marcha do resulta io: 

Aos 4 m. do 1.º tempo, Graça, de- 
pois de bom trabalho individual, marca 
o 1.º tento do desafio. Alguns instantes 
após, Vitor concede um frango e permite 
que Graça marque o 2.º tento, numa 
jogada que parecia inotensiva. Com este 
contratempo o Misto anima e Cerqueira, 
aos 8,5 m, consegue reduzir a diferença, 
para pouco depois lograr o empate. 
Cerca dos 15 m. o árbitro validou um 
golo dos Finalistas, o que fez levantar 
vivos protestos da assistência. Na ver- 
dade, pareceu-nos que a bola não entrou. 


No declinar do 1.º tempo, Graça e 
Constantino apontaram mais um golo 
para cada grupo, 

No 2.º tempo, como deixamos es- 
crito, o jogo tornou-se monótono, por- 
quanto os jogadores se ressentiram do 
esforço dispendido no primeiro período. 

Nos 20 m. finais ainda se registaram 
mais 13 golos sendo 10 para os Finalis- 
tas e 3 para o Misto. Pelos primeiros 
marcaram: Graça (6), Guilherme (2), 
Fernandinho e Nuno; pelo Misto marcou 
Constantino (3). 

Na equipa vencedora, distinguiu-se, 
acima de todos, Graça que continua a 
ser um quebra cabeças para qtalquer 
defesa; a seguir, por ordem de mérito, 
teremos: Lamoso, Quim e Fernandinho. 

Nos vencidos, apontamos Cerqueira, 
sem dúvida em óptima forma, Vitor, com 
uma tarde excepcional, apesar de alguns 
Frangos... e Constantino, Gamelas 
actuou muito abaixo das suas possibi- 
lidades. 

e 


Teminado o encontro, dirigimo-nos 
às cabinos, onde ouvimos algumas opi- 
niões. Começómos pelo árbitro, que nos 
disse:— O resultado foi demasiado ex- 
pressivo. O jogo, considerando que es- 
tamos no princípio ia época, foi agradá- 
vel de seguir. As equipas denotaram 
falta de treino. 

Dos jogadores, registámos o seguinte: 

Groça— Jogo muito interessante, Fe- 
licito os adversários. 

Lamoso, Ainda debaixo do chuveiro, 
disse:—gostei imenso deste jogo que, no 
entanto, poderia decorrer melhor. 

Nuno—Bom jogo. Felicito os adver- 
sários. Pelos vencidos falou Severo, que 
disse — Não mereciamos perder por tão 
grande diferença. 

Armindo Pereira 


MIGALHAS 


O Recreio de Águeda 
recorreu para a Federação 
Portuguesa de Futebol, da 
deliberação do Conselho 
Jurisdicional da A. F. A. 
que reprovou o seu campo 
de jogos. 

x 


AF. P.F. negou provi- 
mento ao recurso do Recreio 


— Litoral — 22-10-55 


Rua Di- 
reita, 29 


UM NOME QUE É UMA GARANTIA AVEIRO 


Deixe-se de experiências... 
Se quer realmente um BOM RETRATO, procure 


de Agueda, confirmando a 
decisão do Conselho Juris- 
dicional da A. F. A. que 
considerou falta de compa- 
rência do grupo aguedense 
ao jogo com o Feirense. 


* 


No boletim do S. O. Bei- 
ra-Mar do mês de Setem- 
bro, lê-se: — «O Pensamento 
que nos norteia — Existe no 
nosso pensamento a convic- 
ção de que o nosso Clube 
também faz parte da estra- 
tura social da nossa Terra 
e quanto mais se trabalhar 
no sentido de servir condi- 
gnamente os seus mais altos 
interesses, mais contribui- 
mos para a valorização da 
cidade de Aveiro. 

Há que acreditar que a 
Direcção tem a noção das 
responsabilidades e que 
além das razões de coração 
inerentes à emulação criada 
nas pugnas desportivas, 
existem razões de conscién- 
cia respeitantes aos proble- 
mas de administração, que 
não podem ser dominados 
pelo coração, mas sim pela 
inteligência e ponderação. 


Bodas de Ouro das Fábricas Aleluia 


— de Pedro Vilhena; 2º — N.º 42— 
No kio Novo do Príncipe — de 
José L. Ferreira. 


1.0— N.º92— Barcos em re- 
pouso — de Lourenço Ravara; 
2º0—N0114— O molhe sul — do 
Eng. Sigurd Andreas Keim J.r, 


Monumentos 


1º— N.º 72— Castelo da Pena 
— de Manuel Rocha; 2.º — N.º 59 
— Pórtico das Barrocas — de 
José L. Ferreira. 


Retrato 


10— N.º 9 — Meditação ; 20 — 
N.º10—Meu filho—ambos de 
Pedro Vilhena. 


ALITALIA 


AEROLINEE 


ITALIANE 


INTERNAZIONALI 


e Str ço mi ES UT TT 


Oferece-vos os melhores serviços utili- 
zando os seus modernissimos SUPER D L-6 B 


LINHA DIRECTA Lisboa / Caracas 


Para reservas e informações : 
Representantes em LISBOA : 


Praça da Alegria, 58-4.º-— Letra F. 


TELEFONE 


a 5208 
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Continuação da primeira página 


Animais e diversos 


1º — N.º 55 — Motu-contínuo 
— de Carlos Vidal Bastos; 2.º — 
N.º4— A ré... —de Pedro Vi- 
lhena. 


PINTURA CERÂMICA 


1.0— N.º 225 — Pote decora- 
tivo — de Luís de Pinho; 2º — 
N.0224 — Jarrão com motivo 
(Marquês de Pombal) — de Joa- 
quim dos Santos Videira. 


Na categoria de principiantes 
deste género, foi premiado, com 
distinção. o trabalho n.º 221 — 
E, todavia, o terra move-se... 
— de César Carvalho. 


Aguarela 
1.º — Nº 169 — Cabeça de ín- 
dia; 20— N.º 198 — Regresso da 


feira — ambos de Saúl Marques 
de Almeida, 


Carvão e lápis 


1.0— N.º 2153 — Concentração 
— de Amílcar Bagão ; 2.º — N.º 199 
— Retrato do Mestre Silva Ro- 
cha — de João Calisto, 


Na categoria de principiantes 
deste género foram premiados: 


1.º — Com distinção — N.º 207 
— Flora — de João Artur; 2º — 
N.º 196 — Conspiração — de Car- 
los Alberto F, Pinto. 


Escultura em barro 


1.º — Com distinção — N.º 296 
— Minha filha (Busto); 2.º — 
Nº 216 — Baixo relevo (Letrato 
de Antônio Andias Maia) — am- 
bos de José Marques. 


Pintura a óleo 


1.º— Nº 212— No Calvário; 
20—N. 204 — Paisagem — am- 
bos de Eduardo Gomes. 


Diversos 


10 — N,º 186 — Estudo a nan- 
quim para uma jarra decorati- 
va—de César Castelão; 29 — 
N.º 200— Pórtico da Sé — de 
Amílcar Bagão. 


um artista de reconhecidos méritos 


Se nos deirarmos dominar 
sômente pela paixão, pres- 
taremos, com certeza, um 
mau serviço ao nosso Clube 
e à nossa Terra.» 

Quem dirige assim, fa- 
talmente está no bom cami- 
nho e vê o Desporto na sua 
expressão mais elevada. 


* 


Do mesmo boletim consta 
que as receitas do Clube, 
no mês de Setembro, foram 
de 98.866850 e que as des- 
pesas subiram a 102128830. 


Inscreva-se no sistema 
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Na categoria de principiantes 
deste género, foram premiados ; 
1º— N.º 189 — Far West — de 


João Artur; 20— N 195— Ca- 
mões — de Luís Bernardo S. Neto 


Aos classificados serão 
conferidos prémios e a todos 
os concorrentes oferecido um 
objecto, que testemunhará 
a sua colaboração nas festas 
comemorativas do Cinquen- 
tenário da Fundação Aleluia. 


Anúncio 
Ja PUBLICAÇÃO 


Faz público que pelo Jui- 
zo de Direito de Aveiro 2.º 
Juizo e 2.º secção da respec- 
tiva Secretaria, nos autos de 
execução de sentença, que 
José dos Santos Gamelas, 
casado, industrial, desta ci- 
dade, move contra Manuel 
Nunes Morgado Lima e mu- 
lher Rosa de Jesus Almeida, 
da Quinta do Gato, desta 
cidade, correm éditos de vin- 
te dias, a contar da segunda 
e última publicação deste 
anúncio, citando os crêdores 
desconhecidos dos executa- 


- dos, para no prazo de dez 


dias, findo o dos éditos, dedu- 
zirem os seus direitos na mes- 
ma execução. 

Aveiro, 17 de Outubro 
de 1955. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 
O Chefe da 2.º Secção, 
Adolfo Matias 


Casa 
Compra-se, construção 
moderna de r/c e 1.º andar, 


em local central. Resposta 
à redacção a M, G.. 


————  22-10-55 -Litora/ 


Em Águeda 


————m 


A* ABERTURA SOLENE DAS AULAS NA ESCOLA 
CENTRAL DE SARGENTOS, SEGUIU-SE A INAU- ! 
GURAÇÃO ALI DE IMPORTANTES EDIFICAÇÕES. Brasil: 


Ao entrarmos. no úllimo sá- 
bado na Escola Central de Sar- 
gentos, sabíamos já que iríamos 
assistir a uma festa que, para 
além deste modelar estabeleci- 
mento de ensino militar, inte- 
ressava ainda a toda a popula- 
ção de Águeda e ao seu con- 
celho. 

Tínhamos prévia notícia de 
que seria aproveitado o dia da 
abertura solene das aulos para 
inaugurar os grandes edifícios 
que temos visto crescer nas 
paradas da Escola — considerá- 
veis melhoramentos a juntar às 
magníficas condições do impor- 
tante estabelecimento, Tudo afi- 
nal reforça, de forma palpável, 
a certeza de que a Escola Central 
de Sargentos enraizou em 
Águeda, onde, aliás, encontra 
ambiente propício. 


De tal se or: 


Tenente-coronel Pinho eZFrei- 


tas, Comandante da E. C. S. 


gulha justificadamente a popula- 


ção da simpática vila, que sabe pagar, em carinho, o benefício 


económico que através | 
cerca de 15 mil contos anuais. 


Todavia, o louvor e a gra 


do importante centro escolar recebe: — 


tidão a quantos têm trabalhado 


pelo engrandecimento daquele importante núcleo docente, é de- 
vido, não apenas pela vila e concelho aguedense, mas por todo 


o vasto Distrito de Áveiro. 


A alma da Escola — a que tem dado toda a sua alma — é 
o seu Comandante, sr. Tenente-coronel Pinho e Freitas. Áctivo, 
inteligente, sabedor, a um tempo disciplinador e compreensivo, o 
sr. Tenente-coronel Pinho e Freitas deve estar satisfeito com os 


excelentes resultados da sua 


obra. Este júbilo íntimo vale 


mais do que todos os aplausos — talvez mesmo os dispense. Mas 
nem por isso deixamos de consignar nestas colunas a nossa mo- 
desta homenagem ao ilustre militar. 


A abertura das aulas foi só- 
bria de protocolo. 

Junto da entrada principal 
da Escola, o sr. Comandante 
Pinho e Freitas, acompanhado 
dos seus oficiais, recebeu os 
convidados — além de outros, 
os srs Juiz e Delegodo da 
Comarca, Presidente da Câmara 
Municipal, Comandante das 
Unidades de Aveiro e Coimbra, 
advogados, médicos, enge- 
nheiros, altos funcionários, in- 
dustriais e comerciantes. 

Pelas 15 horas chegaram os 
srs. Generais Correia Guedes e 
Sousa Gomes, respectivamente 
Chefe do Estado Maior do Exér- 
cito e Comandante da 2.º Re- 
gião Militar; Brigadeiro Heitor 
dos Santos Patrício, 2.º Coman- 
dante da Região, e respectivos 
séguitos militares. 

A guarda de honra era 
composta por 100 primeiros 
sargentos, sob o comando do 
sr. Capitão-professor Leite Fer- 
reira. Após a revista, iniciou- 
-se na Biblioteca, a sessão 
solene da abertura das aulas, 

Falou em primeiro lugar o 
sr. Comandante Pinho e Freitas 
que, depois de cumprimentar os 
presentes, explicou quais os 
melhoramentos a cuja inaugu- 
ração se iria proceder, ocen- 
tuando que, tanto os de agora, 
como os inaugurados em anos 
anteriores e, ainda, os que nesta 
altura se iniciam para estarem 
concluidos nos dois anos pró- 
ximos, se devem únicamente à 
orientação e boa-vontade do 
Ministro da Defesa Nacional, 
sr. Coronel Santos Costa. Deu 
aos novos alunos conselhos de 
trabalho, método e disciplina 
mental, para poderem concluir 
os seus cursos com bom apro- 
veitamente, afim de, no futuro, 
poderem cumprir os seus deve- 
res, na paz € na guerra, como 
oficiais capazes e dignos. 

Aludindo à presença ali do 

. sr: Dr. Augusto Seeres de Sou- 


sa Baptista, Presidente da Coló- 
nia Portuguesa no Brasil, o sr. 
Tenente-coronel Pinho e Freitas, 
depois de exaltar a magnífica 
solidariedade prestada pelo 
Grande País irmão aos portu- 
gueses no caso da Índia, disse: 


«Vejo-o aqui entre nós, mo- 
destamente sentado, quase es- 
condido entre os meus convida- 
dos. Quero apontá-lo como 
lição viva aos meus alunos e di- 
zer aos meus conterrâneos, da 
honra, do orgulho e da satisfa- 
ção que todos devemos sentir 
por tal homem ter nascido no 
nosso concelho. 


Não sei do outro que nestes 
últimos anos o sobreleve em 
serviços ao nosso País e que 
o ultrapasse em portuguesismo, 
em sério, digno e grande patrio- 
tismo, » 


E, dirigindo-se, ao Presiden- 
te da Colónia Portuguesa do 


«Sr. Dr. Augusto de Sousa 
Baptista: — Como representante 
ue sou de muitos oficiais saídos 
esta Escola e que estão na Ín- 
dia, como oficial do Exército, 
como Português, como Agueden- 
se, agradeço-lhe os grandes ser- 
viços prestados à nossa Pátria 
e afirmo-lhe o orgulho que sinto 
por tê-lo como conterrâneo e 
como amigo», 


Às palavras do sr. Coman- 
dande Pinho e Freitas foram su- 
blinhadas com uma calorosa 
ovação. 


Seguiu-se a lição inaugural, 
proferida pelo sr. Capitão Leite 
Ferreiro. 

Toda a assistência seguiu 
com o maior interesse as profi- 
cientes considerações do confe- 
rencisto. 


Encerroda a sessão pelo sr. 
General Correia Guedes, que a 
ela presidiu, procedeu-se à inau- 
guração da nova Sala da Con- 
tabilidade dos Conselhos Admi- 
nistrativos. Ampla, bem ilumi- 
nada, com mobiliário moderno, 
deve ser hoje das mais comple- 
tas aulas das nossas escolas 
militores. 

Visitámos a sala-museu de 
material de guerra, cheia de 
interesse pelas inúmeras espé- 
cies de armomento e equipa- 
mento que contém; fomos, a 
seguir, ao alojamento dos sol- 
dados, onde vivem os praças 
que prestam serviço na Escola,em 
ambiente de arrumo, limpeza e 
higiens que constituirá lição 
para a futura vida de homens 
civis e os orientará na consti- 
tuição de lares limpos e confor- 
táveis; vimos depois a nova 
messe dos alunos — edifício de 
linhas sóbrias, batido de sol e 
bem arejado, com uma elegante 
varanda sustentada por altas 
colunas de mármore. Percorrido 
todo o edifício, não se sobe que 
mais admirar: se a claridade 
dos quartos, se a alegria do re- 
feitório, se a comodidode da 


oia & Irmão, L.' 
Fundição de FERRO e BRONZE 


CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE MÁQUINAS 
OFICINAS ESPECIALIZADAS 


em máquinas para a 


INDÚSRTIA DE MADEIRAS 


Cais do Paraíso Telets. ( 


sala de estar, com o seu bar 
e aquecimento, se a higiene da 
cozinha, com fogão eléctrico, 
se os balneários, a barbearia, a 
lavandaria, se as amplas arreca- 
dações com frigorífico — tudo 
em perfeita ordem, tudo moder- 
no e eficiente. 

O novo parque e oticinas 
de automóveis estão instalados 
num vasto e arejado edifício 
que oferece todas as condições 
para o fim a que se destina. 
Dispõe -de ar comprimido, água 
e energia distribuidos por toda a 
parte, e das mais actualizados 
máquinas eléctricas e electrôni- 
cas para reparação de automó- 
veis. 


Terminada a festa da inou- 
guração, o sr. Comandante Pi- 
nho e Freitas, num requinte de 
bom acolhimento, fez servir aos 
seus convidados uma delicada 
e abundante merenda, em que 
falou, seguindo-se-lhe no uso 
da palavra os srs. Presidente do 
Município e Armando Carvalho 
da Encarnação. O sr. Dr. Au- 
gusto Soares de Sousa Baptisto, 
confessou a surpresa do acolhi- 
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mento que lhe dispensaram e, 
em vibrante e brilhante alocu- 
ção, reveladora da sua vasta 
cultura, exaltou alguns valores 
aguedenses, muitos deles pouco 
conhecidos. Historiou seguida- 
mente os manifestações que o 
caso da Índia provocou no Rio 
de Janeiro, comovendo o audi- 
tório com a sua eloquência sen- 
tida, 

O sr. General-Chefe do Es- 
tado Maior do Exército fechou 
a série de discursos, acentuando 
que, entre as muitos razões de 
agrado da sua visita a Águeda, 
não esqueceria a lição de mo- 
ral e de acendrado patriotismo 
do sr. Dr. Sousa Boptista, a 
quem abraçou. 

T.s. 


EDITAL 


Francisco Mateus Men- 
des, Engenheiro Chefe da 
Segunda Circunscrição In- 
dustrial. 

Faz saber que PRESCIN- 
DA MARTINS PEREIRA, 
pretende licença para insta- 
lar uma moagem de cereais, 
incluída na 3.º classe, com 
os inconvenientes de barulho 
e perigo de incêndio, sita em 
Vila Fria, freguesia de Silva 
Escura, concelho de “Sever 
do Vouga, distrito de Aveiro, 
confrontando ao Norte com 
a mesma, Sul com um cami- 
nho particular, Nascente com 
a mesma, Poente com a es- 
trada pública. 

Nos termos do regulamen- 
to das indústrias insalubres, 
incómodas, perigosas ou tó- 
xicas e dentro do prazo de 
50 dias a contar da data da 
publicação e afixação deste 
edital, podem todas as pes- 
soas interessadas apresentar 
reclamação por escrito, con- 
tra a concessão da licença 
requerida e examinar o res- 
pectivo processo N.º 21.552, 
nesta Circunscricão Indus- 
trial, com sede em Coimbra, 
a a Sá da Bandeira, 


Coimbra e Secretaria da 
2.º Circunscrição Industrial, 
em 15 de Outubro de 1955. 


O Engenheiro Chefe da Circunscrição 
Francisco Mateus Mendes 


Legião Portuguesa 
Defesa Civil do Território 


AVISO 
Curso de Auxiliares dos Serviços de Saúde 


Aceitam-se inscrições para 
o curso de auxiliares dos Servi- 
ços de Saúde, a inaugurar no 
dia 26 do corrente, pelas 21 ho- 
ras. Funcionará às 4.9s e 6.as fei- 
ras na Sede da Legião Portu- 
guesa. 

Avisam-se os instruendos do 
curso anterior para a sua com- 
parência a este novo curso 
a fim de o completarem e pres- 
tarem as suas provas. 


O Comandante Distrital 


«Reparai: não é abundante 


esta galeria de primitivos, mas 


há nela sobejo asdunto para 
estudo atento»—disse EDUARDO CERQUEIRA 


HA” sua lição serviu de aliciante parêntesis 
a música cantada pelo CORAL AGELUIA 


A «jornada » levada a efei- 
to no penúltimo Domingo, como 
já deixámos perceber no nosso 
número anterior demonstrou, 
consoladoramente, que a sen- 
sibilidade das populações e o 
seu interesse pelos reais valores 
que são fruto do espírito, não 
se embotaram ainda. Por de- 
mais é estimulá-los. 

Antes da hora marcada, já 
estacionava ao longo da Rua 
de Santa Joana grande quan- 
tidade de automóveis; e, con- 
tinuamente, afluiam às imedia- 
e do Museu e da igreja de 

esus mais e mais pessoas de 
todas as categorias, de todas 


A pequena tábua quatro- 
centista « Ecce Homo», desti- 
tuída embora de apreciável valor 
técnico, mereceu ao palestrante 
o seu apreço pela ingénua ex- 
pressão daquela cabeça tocada 
de sugestiva espiritualida- 
de. Deteve-se depois alguns 
momentos na análise do tríptico 
da «Assunção da Virgem », 
focando as características que o 
integram na traça do Escola 
Neerlandesa. «S. João Evan- 
gelista », atribuido a Frei Carlos, 
serviu ao expositor de tema a 
eruditas considerações sobre 
este tão famoso como mal 


conhecido Mestre da nossa 


Um aspecto da assistência no Salão dos Primitivos 


as idades, entre elas muitas se- 
nhoras a imprimir ao ambiente 
uma nota de distinção, interessa- 
dos todos em Vere Ouvir Aveiro. 


Como incentivo espontâneo, 
quis também a Banda Aveirense 
associar-se à nossa iniciativa, 
parando ali, de passagem, para 
executar um trecho do seu es- 
colhido reportório, em amável 
cumprimento, que muito nos 
desvaneceu. 


E, às 11 horas, o Coral Ale- 
luia, do coro alto da igreja, en 
toava os primeiros acordes de 
uma bela harmonização de 
Sampayo Ribeiro, compenetra- 
damente escutada pelo audi- 
tório que enchia a nave, a ca- 
pela-mor, e se estendia ainda 
pelo panteão, pelo coro baixo 
e pelo átrio. 

No cumprimento do progra- 
ma estabelecido, o excelente 
conjunto, imprimindo às parti- 
turas religiosas toda a sua im- 
pressionante espiritualidade, 
ajustou os sons áquelas ma- 
gnificências de ouro que cobrem 
a equilibrada arquitectura do 
templo. 

O melómoano, o attista e o 
crente — todos ali se confundi- 
rom, em comunhão na crença 
e na arte. 


Depois, na vasta sala do 
Museu onde se expoem os pri- 
mitivos da pinacoteca aveirense, 
Eduardo Cerqueira, após breves 
palavras do Director deste jor- 
nal, deu a sua anunciada lição. 


Com a leveza e elegância 
que lhe são peculiares, referiu-se 
de seguida, sem preocupações 
de cronologias, às tábuas qua- 
trocentistas e quinhentistas dis- 
postas ao longo da galeria, co- 
meçando por definir o conceito 
que se encerra na expressão pri- 
mitivos do pintura. 


Foto de HENRIQUE RAMOS 


pintura” de quinhentos. Passou 
em seguida a descrever os 
quadros que representam o 
« Apóstolo S, Tiago» e a «Se- 
nhora do Leite ». Neste último, 
deteve-se em mais extensas 
considerações, a propósito do 
seu recente restauro e da acei- 


Adalcina, Maria 
Liceu de Aveiro 


Aldina, 


Ana e Zulmira Eneida 
que tão àútilmente colaboraram na primeira jornada cultural 


os lancinantes transes da «pes- 
tenença» que grassou em 
Aveiro em 1506, e de opinar, 
com judiciosos argumentos, que 
a pintura subjacente, posta 
agora a descoberto pelo res- 
tauro, é de factura quatrocen- 
tista — e não do séc. XVI, como 
até há pouco se afirmava — 
asserto, aliás, abonado com o 
parecer do Prof. Luís Reis San- 
tos, que atribui o quadro ao 
«Suposto Mestre Hilário ». 
Talvez que — acentuou Eduardo 
Cerqueira — a figura inicial seja 
a do Salvador. 


Fez, por último, mais apres- 
sadas referências às restantes 
tábuas, sem dúvida de menor 
interesse, lastimando que os 
breves minutos a que o progra- 
ma daquela visita o confinava 
lhe não consentissem mais cir- 
cunstanciada análise. 


Quanto ao retrato de « San- 
ta Joana», presentemente em 
Londres para figurar na Expo- 
sição de Arte Portuguesa, não 
se lastimou da sua ausência, 
já que — acrescentou — , como 


quatro finalistas do 


tóvel hipótese de ter saído do 
pincel de Frei Carlos ou, pelo 
menos, das suas oficinas do 
Convento do Espinheiro, adu- 
zindo, em obono desta tese, 
convincentes razões. À tábua, 
durante largos anos conhecida 
por «Senhora do Rosário» e 
mais acertadamente denomina- 
da pelo Dr. Alberto Souto « Se- 
nhora da Madresilva », foi 
apontada por Eduardo Cerquei- 
ra como espécime da Escola 
Italiana do séc. XVI, cujas ca- 
racterísticas enunciou. O famoso 
tríplico de «S. Simão », ligado 
à deliciosa lenda tão ingênua- 
mente referida por Frei Luís de 
Sousa, proporcionou ao expo- 
sitor a oportunidade de evocar 


Foto de JOÃO SALGUEIRO 


disse Mestre Joaquim de Vas- 
concelos, aquela tábua, por si, 
justifica uma visita a àÁveiro. 
Será objecto, a seu tempo, 
duma propositada e exclusiva 
lição. 


À numerosa assistência, que 
por completo enchia o salão e 
se aglomerava ainda nos salas 
contíguas, seguiu com o maior 
interesse a proficiente exposição 
de Eduardo Cerqueira, Impor- 
ta, porém, confessar — e tal 
resultou de imprevidência da 
organização — que só a parte 
do público que se encontravg 
mais próxima dos quadros pôde 
acompanhar as palavras do 


expositor com a observação di- 
recta das obras. 

Terminada a lição de pin- 
tura, as gentis setimanistas do 
nosso Liceu, que tão amável- 
mente quiseram cooperar nesta 
missão cultural, encaminharam 
para a galeria superior do só- 
brio e elegante claustro do 
antigo mosteiro domínico uma 
assistência ansiosa por ouvir 
de novo o Coral, desta vez em 
música profana. E 

O autor do dia foi — inevi- 
tâvelmente teria de ser, em con- 
cordância com as celebrações 
cinquentenários que decorriam 
ainda naquela altura — João 
Aleluia, de cujos talentos mu- 
sicais o Director do Litoral tra- 
çou um breve escorço. E dele 
disse: 

«|... João Aleluia sacrificou os ra- 

ros momentos dos seus lozeres à su- 


respectivos autores 


e, no trajecto, 


duas poesias de 


VAMOS «VER E OUVIR AVEIRO » 


A próxima «jornada » realizar-se-á no dia 6 
de Novembro próximo, Domingo, ao adro da 
Sé-Catedral, para ali ser revista a história e 
apreciada a arte do magníiico 


€ Cruzeiro de $. Domingos 
A secular Banda Amizade, 


aveirense dos mais prestigiosos, executará 
naquele local, após breve alocução sobre os 


e Composições de aveirenses de ontem 


e Marchas de aveirenses de hoje 


Aldina Frias e Armando Arroja recitarão 


e Um pocia aveirense clássico 


e Um pocta aveirense contemporâneo 


Programa circunstanciado no próximo número 
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blime Arte dos sons. Por ele só, 

aprendeu a disciplino do instrumen= 

tista (múltiplo e seguro) e as regras 

de compor maravilhas na disciplina 
duma pauta. 

Atirava assim o seu coração— o 
seu nobilíssimo coração — para o co- 
ração de Aveiro, na linguagem musi= 
cal do povo (que era a dos seus per- 
gaminhos) e que o povo entendia e 
interpretava com a alma sincera e sin= 
gela que só o povo tem. 

E ainda hoje, se tivermos de ler a 
esta luz inconfundivel de Aveiro a 
palavra Povo, haveremos de soletrar 
primeiro nas solfas de João Ale- 
luia. 1.» 


Sob a batuta de Carlos Ale- 
luia, o público ouviu enlevada- 
mente «Vénus» e «Tricanas 
do Beira-Mar » — condigno e 
apropriado fecho para a nossa 
primeira jornada. 

Tudo nos anima a prosse- 
guir nesta campanha de Ver e 
Ouvir Aveiro. 


valor caltural 


ANO SEGUNDO — N.º 55 


Litoral 


Aveiro, 22 de Outubro de 1955 


AVENÇA 


Ex Sr 
João Sarabando 


A EDUCAÇÃO DE TODUS NÃO É MISSÃO DE 
ALGUNS — É DEVER QUE SE IMPÕE A QUALQUER 
QUE DE ALGUM MODO POSSA EDUCAR 


1-820 


AVEIRO 


